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Soldados portu&,ueseB da épeca das Invasões francesas

SOLDADOS DA' PAZ - (XIII
Se es dirigen.tes das Ca
sas do Povo inteirassem
os seus associados acer
ca da missão voluntária,
aJtru($ta_� desinteressa
da - dos bombeiros,
praticariam uma gene

boa acçãor e.s e
- diz-nos o sr. José António Bo_lacha,.

comandante dos Vo.luntários de Silves
JOÃO TR�GUEIROSpor

(7)- A PESCA DO ATUM

._.................•

�Um nosse amiga ·e camarada, o jornaUsta Geraldo Soar@s/�
adquiriu, há tempo, num alfarrabista um documento multo cu

rioso e que Interessa a história da nossa Provincia, pols trata o

mesmo da expulsão dos franceses. A nosso pedido cedeu-nos

para o pubUcarmos no .TORNAL DO ALGARVE, o que fazemos:

Representação ou Carta enviada pela Camara
desta Cidade de Faro ao Rio de Janeiro a

S_ A_ R. o Principe Regente Nosso Senhor

Senhor.

UMA INAUGURAÇÃO
e as considerações
que ela suscita

fMlAIS uma vez a indústria de construção naval da Vila Pombalina, cujas
N tradições prestigiosas se reataram nos últimos anos, ofereceu ao

mar uma nova unidade - o arrastão «Pérola da Ribeira Nova», magnifico
e elegante navio construido nos estaleiros do mestre António' Pena, a

quem a frota de pesca e de passageiros do Pais já deve algumas boas uni
dades. Lembraremos entre estas o «Rio Jaman>, que faz 'a éárreira entre

as duas margens do Tejo e que tendo conduzido a imagem>de Nossa Se
nhora de Fátima, foi agora também escolhido, pela sua segurança e ele

gância, para transportar a imagemde Santo António que na segunda-feira
percorreu procissionalmente o Tejo. Evidentemente que não é por mero
acaso que os estaleiros de Vila Real de Santo- AnN'pit);, nomeada-
mente os do mestre António Pena,

.. ',

, '<,

são escolhidos para construções de
tanta responsabilidade, às quais se

exige a permanência e operosidade
no mar durante muitos anos. Esta
preferência deriva de facto do es

crúpulo das construções e do esme

ro que os artifices põem no.acaba
menta das mesmas. E nunca nos
cansaremos, quer no secter ea cons
trução naval, quer em tedas és oJ.!�
tras, de repisar que é índíspensãvel
trabalhar bem e honestamente para
que uma indústria se acredite. E
desvanece-nos que estas normas se

jam observadas pelos nossos cons

trutores navais, pois tal disciplina
tem-lhes proporcionado além de fa
ma, proveito e prestígio para o Al
garve. E tanto assim que nos es

taleiros do mestre António Pena
vai ser assente a quilha de um novo

barco, uma das maiores construções
que nos últimos anos tem sido con

fiada aos estaleiros algarvios. Essa
Conclui no 7.a póglno
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A Camara da Cidade de Faro, Reyno do Algarve, pros
trada aos Reaes Péz de V. A. R. humildemente reprezenta,
que tendo. o Pôvo da mesmo Cidade, e Termo, bem como o
mais Põvo de todo o Reyno, observado, e religiosamente
cumprido tudo, quanto por V. A. R. foi ordenado ao tempo,
em, que a torçoza retirada de V. A. R. deste Reyno nos

deixou submergidos em hum immenso mar de lagrimas, res
peito da entrada das Tropas Francêzas neste mesmo Reyno
se mostrou na prompta obediência ser, como com effeito he,
hum Põvo leal e fiel; caracter com que tanto se ennobrece
a .Nação .Portugueza,

. Não querendo pois transgredir o Real Preceito se suget
tau a sofrer o cruel Governe da Nação Francêza, que entran
do neste Reyno com a inaudita perfidia de nos vir auxiliar

contra Inglaterra, nossa intima�lIia-

1
da, logo se desmascarou, declaran
do pertencer-lhe este Reyno, não
por outro titulo se não o da força,
e o da mais escandeloza rapina.
Entrou a legislar, e a impôr Hor-

rorozas Contribuiçoens; e tantos
foram os Chefes das Tropas Fran
-cêzas, que entrarão neste Reyno,
quantos os Salteadores, que espa
Ihandose pelas Povoaçoens só pro
curaram engrossar a sua rapina, e

reduzir à mizeria, e extrema neces

sidade todo o Pôvo, bem como o

desta Cidade, e de todo este Reyno
do Algarve; e tanto que nem as

Igrejas, nem a nossa Santa Religião,

A madrinha sr." D. Laura Casanova
Atves quebrando a tradicional gar

rafa de espumoso.

Conclu i no 4," pógino

O .Pérola da Ribeira Nova. na carreira dos estaleiros pronto
a deslizar para as águas do Guadiana.AS ACADEMIAS MILITARES

espanhola e portuguesa
homenagearam em Sagres
o Infante D. Henrique

A PROPAQANDA
DOS FRUTOS SECOS
CO ALGARVE

liÃO resta duvida de que a

propaganda, inteligentemente
orientada, está claro, de qualquer
produto, muito deve contribuir para
o melhor êxito da sua procura, tan
to no mercado interno como no es

trangeiro. Segura desta verdade,
a comissão dos lavradores algar
vios considerou, desde o início da
campanha pela valorização dos fru

IfARO, a modesta, a pacata, a si- tos secos, como um dos cinco pon-lenciosa enamorada do mar, a .

tos .fundamentais incluídos na sua
tépida vizinha de África, essa Áfri- petição, que s'erá indispensável a
ca de IU2; e de mistério que a viu propaganda, [unto dos paises quecrescer envolta num albornoz e re- têm sido os melhores importadoresclinada nos braços esguios, e pre- e alargando-a a todos os restantes
guiçosos dum oceano sonolento, com quem temos relações comer
delirou há dias.
Na fraca luz dum. anoitecer 'mor- ciais, da nossa aptidão de exporta-

dores dos preciosos frutos.
no de um fim de Maio ainda prima- Quanto à propaganda que igualveril e florido, surgiu uma estrela. mente se considera indispensávelBrilhou no espaço um astro novo. fazer no Pais, do valor, em especial,E o sen gritante cintilar sentiu-se do triturado da alfarroba, como ali
nas gentes e nas coisas. mento forraginoso equivalente à
O estádio municipal de S. Luís, cevada e aveia, parece que ela de

inaugurou a sua iluminação. E to- via ser feita pela Federação dos
dos convergiram nele como borbo- Grémios da Lavoura do Algarveletas nocturnas atraídas por um fa- junto dos Grémios ou suas Federa
rol. Encheu-se. Transbordou. E. ções, existentes nas restantes pro-à sua volta fez-se um acampamen- víncias, Aqui é urgente desfazer a
to, uma peregrinação, uma Iesta, ideia de que não convém a mistura
Belo espectáculo! Coisa nova nos do triturado na ração do gado,

Conclui no 3." p�9ino quandu é certo que desde tempos
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ESCp A

ISTA'veneranda cidade onde nos encontramos, urbe, no tempo dos

cartagines�s, 'aglomerado importante, no tempo dos romanos,
portentosa capital, na época áurea dos sarracenos, impõe respeito ao

forasteiro romântico, ao que julga escutar, no ressoar dos passos, atra- I
vés das calçadas típicas, a voz do
passado. Quem. sabe se esta velhís-
sima muralha deu sombra a Alma
tadíde, ou a D. Paio Peres, ou a

Tristão Vaz?
, Deambulando e monologando
transpusemos a porta 'qU€ ps d€
antanho abriram na muralha, a

NA COSTA PORTUGUESA

liA fortaleza de Sagres deputa-
ções das Academias Militares

espanhola e pertuguesa prestaram
homenagem à memória do Infante
D. Henrique, tendo assistido ao acto
o chefe do Estado-Maior do Exérci
to, o adido militar espanhol e uma

delegação do Regimento de Infan
taria 4, chefiada pelo respectivo
comandante.
Em frente da porta da fortaleza

as deputações"perñlaram-se e pres
taram honras militares, ao som dos
hinos das duas nações. Depois, o
sr, major Sales Grade, professor da
Academia Militar, proferiu uma pa
lestra, .apõs a qual o cadete Lima
declamou um poema alusivo ao In
fante, da autoria do sr. major Pi
mentel Bastos. Na capela foi cele
brada missa, pelo capelão da Aca
demia.

EM Abril, a pesca das ades inscritas
no Grémio dos Armadores da Pes

ca da Sardinha acusava o seguinte
rendimento, nos principais portos:
Matosinhos, 3.220.848$; Setúbal,
3.118.748$; Portimão, 3.047.788$;
Peniche, 2.74(}.211$50; Vila Real de
Santo António, 2.125. (}83$; Olhão,
1.324.973$; Sesimbra, 1.084.523$;
'Aveiro, 991.990$; Lagos, 737.743$
e Sines, (}55.84(}$.

José António Bolacha, 'coman

dante dos Bombeiros de Silves

Continue¡ no 4.8 pógino

•••••••••••••••••••• A ARMACÃO CLÁSSICA
, . ,

Dois professores algarvios 2<. o

CONOECORAOOS

comentário
pelo capltâo-de-mar-e-guerra JOSÉ SALVADOR MENDES

INTRE os professores de todo o

País a quem o sr. Presidente da
República fez entrega das insignias
de cavaleiro da ordem da Instrução
Pública figuram os dois professores
nossos comprovincianos, sr, a D.
Maria Emilia Pessanha e sr. Antó
nio Pires Verdasca.

UmlllDlDlllmmnnnnn1llD1II11IIDIDI1I_UWIIIIWII

Escreve o sr. mandador Costa:

«Ora, pela nossa maneira de ver, o atum entra
na armação precisamente por a boca estar olhando
para terra, porque o peixe vindo mais ou menos na

direcção do Noroeste, mete-se na área das armações
e, quando chega'a menar fundura retira-se para fora
na direcção Sul-Sudoeste e encontrando o obstáculo
da armação procura uma saída e a que tem, é de en

fiar pela boca, entrando na armação». _

Comentamos:
E' muito optimista o sr. mandador Costa. Esse

excesso de optimismo tem custado .talvez caro à

companhia de pescarias respectiva, pois persiste
nesse excesse de optimismo, a despeito do fracasso
das pescas dos últimos anos. Isso é que é coragem ...

Esclareçamos, pois, a matéria supracitada. A ar

mação clássica empregada na costa tavirense, com-
preende dois tipos que vão' representados na fig. 3. O primeiro, para
a captura do «atum de recuado», não utiliza o «quartel»; e, o segundo,
para efeito da pesca do «atum de revés», emprega aquele acessório,
• • • • • •••••• • •• •• • • • • que é uma extensissima barreira

de redes metidas pelo mar dentro.

U M D I S C O V O A D O R
Esta parte do referido sistema de
pesca, está representada por uma

linha tracejada (3), na mesma fi
gura.
E qualquer destes tipos da arma

ção clássica não poderá hoje em

dia pescar capazmente:
a) - Porque o atum, devido às

condições actuais da costa algarvia,
não atingirá, normalmente, os bai
xos fundos dela, visto que a meta
de «rícochete» desse peixe, se des
locou, por circunstâncias várias,
mais para o mar, como mostra a ci
tada figura (zona OP);
b) - Porque, assim acontecendo,

aquele peixe altera a sua marcha
ou corrida em maiores fundos, se
guindo assím para o mar, sem que
na sua frente encontre qualquer
sistema captor;

NO ALGARVE
, EMBORA seja do dominio público,

I não queremos deixar de assina
lar o facto tanto mais que o assunto

I
foi aniplamente tratado no Jornal
do Algarve através de uma série de
artigos que publicámos em exclusivo
,para Portugal. Em Algos o sr.

i Carlos Sabino, alfaiate naquela 10-

: calidade, ao dirigir-se de madruga
I da para casa, viu um dos famosos
,

discos assim como os seus dois ocu-

Ii pantes os quais, já no ar, lançaram
um facho de lus sobre o sr. Sabino

I que,
aterrado - e 'o caso não era

para menos I - se ocultou nuns ar-

I

..tqlli tem am cómodo e Loni
t� lato para a praia_ Até o
c.. -

L
apea. que le_Lra os qae

a a/ava_ a grenlaa dos esLir
"�s do lamigerado Pina Ma

� ..qlle. é elegante_ O lato é

'a

e ,!ano tarco. eo_ a_plalll
t
Z, ..Leiras soLrepostas e ein

.

o do -esmo tecido. E eo_
e.te eoniaDoto.. p�de crer••ai

,!ar, ��,•.• i.t�•.

1
S

PARA QUANDO
A C:O,NCLUSAO
DA LOTA DA FUSETA ?

o
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Conclui no 8." póglno

A B C - Tipo de «armação clássica» do
atum de -recuade- e de -revés-, l-«Cor
po" da armação; 2-.Legltlma»; 3-«Óuar
te).; 4-.Palma-torre,s,; S-.Rabelra.; 6-
Ferro do "Morto.; 7-Ferro do .Pego.;
S-Ferro de .Bólas.; 9-Boca da Armação.
D E - Marcha do atum de • recuado» ;
FG - Corrida do atum de .revés,,;
HI e HJ - Atum ricocheteando nos

baixos fundos, junto à costa;
LM e LN - Atum rlcoeheteando em

fandos, mais ao )Jlar;
OP - Possivel tabela de rlcochetea

mento do atum. .

Q) NOSSO' prezado colega «Diá-
rio de Lisboa. transcreveu a

local do nosso redactor J.' L. sobre
a necessidade da conclusão da lota
da Fuseta, o que significa que dá a

sua concordância à reclamação que
formulámos. Por essa concordân
cia, agradecemos ao nosso presti
gioso colega lisbonense.

O LAV RA DO R põe na seara a sua -esperança

e na ULTRAMARINA
A SUA CONFIANÇA

LISBOA - Rua da Prata,108

A PROVÍNCIAAGENTES EM TODA
Conclui no 6.' pógina

Conclui no 3." p6gino
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� é ,a maior riqueza
§
SEDE E BEBIDAS

ALCOÓLICAS
As bebidas alcoólicas

não mitigam a sede e

intoxicam o organismo,
enfraquecendo as de
fesas naturais contra as

infecções, defesas essas

que nenh um medica
mento pode substituir, 55

sede, use lãe sucos
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Para matar a

água, leite
de frutas.
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2 JORNAL DO ALGARVE

CE FARO
por MÁRIO ZAMBUJAL

«AS MULAS DA COOPERATIVA»

ARMAÇÃO DE PERA - Uma fa
mília de Lisboa que se deslocava de
automóvel, ao passar as perigosas
curvas junto ao cemitério desta lo
calidade foi, há dias, vitima de gra
ve acidente, pois o carro derrapou
e voltou-se indo projectar-se de en
contro a um valado. Não houve fe
lizmente mortes a registar. Apenas
ferimentos graves em todos os ocu

pantes do carro e quase completa
destruição deste.

'

E cabe-nos perguntar: quem assu

me a responsabilidade de tantos de
sastres que se dão durante o ano
nestas perigosas curvas, já que há
mais de 20 anos apelamos para
a extinção das mesmas?
Se o Estado por toda a parte en

direita as estradas, não há razão
para que numaAextensão �e 100 .me
tros existam tres curvas tao pengo
sas, que, suprimidas, tornariam a es

trada numa boa recta.
Mais uma vez apelamos para os

nossos governantes a fim de se aca

bar de vez com as citadas curvas, o
que evitará novos desastres de mais,
funestas consequências.

Volta Aérea a Portugal- Foi
um espectáculo raro e emocionante
o da chegada dos aviões da II Vol
ta Aérea a Portugal ao aeródromo
dos Salgados. Foi pena que nem

todos os armacenses tivessem o pra
zer de assistir a prova de tanta
emoção, pois só na véspera alguns
souberam a hora provável da chega
da. Assim apenas uma dezena, pou
co mais, de pessoas se deslocaram
desta localidade a assistir à chega
da dos concorrentes.
Esperamos que na próxima Volta

Aérea a Portugal os dirigentes da
prova tenham o cuidado de, ao ela
borar o programa, elucidar o povo
da hora provável da passagem .dos
aviões por esta ou aquela locahda
de e da sua chegada aos aeródro
mos de escala, o que, estamos certos,
muito contribuirá para o sucesso

de tal empreendimento.
Todos os concorrentes fizeram

aterragens impecáveis dadas as be
las condições e extensão das pistas.
Realmente, quem olha para esta
imensa extensão de terreno inapro
veitado, todo plano, com uns 5 kms.
de fundo por 2 de largo, sente pena
de que tão grandiosa pista não seja
convenientemente preparada trans
formando-se em' campo de aviação
permanente, o que vinha enriquecer
as condições turísticas do Algarve.
E isto fazia-se com pouca despesa,
bastando regularizar o leito do ri
beiro para a saida para o mar das
águas da chuva do Inverno. E assim
teríamos um dos melhores campos
de aViação do Pais.

,

Estamos certos que o nosso Go
verno não descurará assunto de
tanta importância para o engrande
cimento do Algarve. - Eurico Sanlos Palrlclo

VENDE.SE
Duas moradas de casas no

sítio das Hortas, próximo de
Vila Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des
te jornal.

tarifas
• •

espeCIaIs
de

'RECIFE 7.64:0$00
BIO DE JAÑEIBO 8.160$00
S. pil (JL9 . . . . . 8.3"0$00

6 8

S A L A

AVENIDA

PALÁCIO
D A

DO

LIBERDADE,

ATLÂNTICO, 7 o 4

�************************************j

Partidas e C�eliadas

Acompanhada de sua mãe, visitou
o Algarve em viagem de turismo e

passou alguns dias em Vila Real de
Santo António a nossa assinante em

Gand (Bélgica), uu« Nicole Rog
ge Demaide.
= Encontra-se a prestar serviço mi
litar em Pangim (india Portugue
sa) o nosso assinante sr. Luís Bap
tista Correia Tito.
= De visita a seus pais, esteue em

Vila Real de Santo António o sr.

Gavino Luis Correia Ribeiro Alves,
funcionario da Companhia União
Fabril, em Lisboa.
= Fixou residência na Amadora, o

nosso assinante sr, Casimiro Viegas
Faustino.
= Com sua esposa, esteue em Vila
Real de Santo António, de visita a

seus sogros, o sr. Manuel de Jesus
Pinto, nosso assinante em Mértola.
= Esteve em Vila Real de Santo.An
tànio, tendo-nos dado o prase,r da
sua visita, o nosso amigo e.preeado
colaborador sr. Manuel dos Santos
Cabanas.
= Acompanhado de sua esposa, es
teve em Vila Real de Santo António,
com curta demora, o nosso assinan
te em Lisboa, sr, eng. José Gaudên
cio Pessanha Barbosa.
= Vimos em Vila Real de Santo An
tónio, acompanhado de sua esposa e

filho, o nosso assinante em Mértola
sr, Eugénio Simões.
= Esteve em Lisboa a nossa assi
nante sr» D. Anabela; Matias Ro
sado .

= Estiveram em Vila Real de Santo
António e visitaram o Jornal do

Algarve, amabilidade que agradece
mos .os nossos assinantes srs, Joa
qui:n Honrado, sargento-ajudante
da Aeronáutica Militar, e Fernando
Pinto Paixão, residentes em Lisboa.
= De regresso da Holanda, onde
estagiou na fábrica de motores
«Brons», uma das mais importantes
daquele país, esteoe em Vila R�al de
Santo António o nosso amtgo e

assinante ¡sr. José Alexandre Gomes
Costa, técnico da firma nossa anun

ciante Motodiesel, Lda.
= Acompanhado de sua esposa e fi
lhos estene em Vila Real de Santo
AntÓnio o nosso assinante sr. Fran
cisco Góis de Oliveira, gerente da
agência do Banco Nacio.nal.Ultra
marino na Praça da F'gue,ra"em
Lisboa.

de Iii a I. de Junho

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:

Refrega . . . .

Tufão .

Audaz .

Flor do Guadiana,'
, : .

'

Lestía . . . . .,: .

Briosa. . . '" .

Temporal . , ,
.

Raulito .....
Maria Rosa. . . .

Amazoria .... Ó,

Triunfante . . . .

Pérola do Guadiana.
Liberta . .

Nicete...
Flor do Sul.
Infante .

Agadão .

Norte. .

Suestada.
Flora ..

Leste. .

Clarinha.
Restauração
Alecrim ..

Janita. . .

Vulcão...
Sete Estrelas
Conceiçanlta

Total .....

Atum da costa algarvia
Cabo de Santa Maria
602 atuns, 54 atuarros e 50
albacoras. . . . . . .

Abóbora
588 atuns, 18 atuarros, 18
albacoras e I cachorrera .

Medo das Cascas
570 atuns, 4 atuarros e 9 al
bacoras . . . . . .

Livramento
25[> atuns, 5 atuarros e
albacora. . . . . .

Barril
181 atuns e 25 atuarros.

Total ....

16.590$00
16.180$00
12.150$00
11.960$00
11.500$00
10.510$00
10.120$00
6.070$00
5.900$00
5.840$00
5.500$00
4-970.00
4.780$00
5.840$00
5.200$00
2.940$00
2.700$00
2.550$00
2.450'00
2,170$00
2.170$CO
1.480$00
1.140$00
1.080$00
870$00

• 510100
510S00
280$00

149.540100

650.645$00

458.998$OU

598.916$60

255.947$90

Atum da costa de Marroco.

192.558$10
1.914.855$60

Garifa .....
Cabo Espartet , .

Cenizosas •....
Madrague 1.". . . . .

Peso total. . .

o I h &Ii o

TRAINEIRAS:
Nova Sr." da Piedade
Oeste ...
Nova Areosa .

Novo S. José .

Salvadera . .

Amazona ...
Lagoa Azul ..
Estrela do Sul.
Sete Estrelas. .

Fernando Carlos.

Total ..

POr'tlmAo'

TRAINEIRAS:
Sol .....
Farilhão. . .

Pérola Algarvia
Leãozinho ..
Fóia ....
Oca'
Lua Nova...
Belnicete . . .

Pérola do Oceano
Ponsul ...
Belalgarve . ."

Águia Vigilante .

S. Flávio. '.' ..

Maria Benedito . .

N.a Sr.a de Pompeia.
Maria Odete . .

Sr." doCais, • •

N." Sr " da Graça
Olímpia Sérgio
Praia Amélia ..

Trio .

Cine .

Maria do Pilar.
La Rose ...
Costa Azul ..
Praia Vitória .

Olho Marinho. .

Estrela de Maio .

Anjo da Guarda .

Manuel Machado. .

Pérola do Barlavento
Briosa.....
Arrifana. . . .

Pérola do Arade.
S. Paulo ..
Marisabel .

Dórita. . .

Mirita...
Noroeste. .

Costa d'Oiro
Vulcânia ....
Fernando Carlos.
Senhora da Saúde
Estrela do Sul. .

Tainha .

Lelé .

Alecrim ' .

Nova Sr." da Piedade
Sete Estrelas .

Restauração.
Nova Areosa
Rio Minho.
Principlina .

Clarinha ..
Arisco...
Clarita. . .

Bom Sucesso
Milita.

'

Nlcete
Tétis .

Oeste.

• 595 atuns
, 500 atuns
• 280 atuns
• 100 atuns

174.555 kgs.r
,

12.871$00
10.252$00
8.422$00
8.091$00
5.280$00
4.875$00
5.500.00
1.550$00
520$00
504$00

55.625$00

67.200$00
66.550$00
55.1500$00
51.620$00
45.720$00
45.580$00
59.400$00
55.600$00
55.692$00
51.555$00
51.540$00
50.182$00
28.950$00
28.550$00
25.800$00
25.450$00
25.410$00
25!000$00
25.140$00

��:r08�gg
21.180$00
19.550$00
17.800$00
16.910$00
15.720$00
14.600$00
l-t.150$00
15.750$00
15.691$00
15.420$00
15.220$00
12.940$00
12.000$00
11.860$00
11.100$00
10.600$00
10.570$00
8.950$00
8.620$00
8.250$00
7.540$00
6.654$00
6.144$00
5.692$00
5.140$00
5.100$00
4.500$00
4.595$00
4.054$00
5.870$00
5.145$00

"�:õó81�
2:849$00"

2;680$00
2:480$00
1.900$00

, 1.750$00
1.100'00
870$00

,� • 1.098.979$00

•• 0"

Total .•

ARRENDA�SE
Esplanada em frente da estação

do caminho de ferro de Alcanta
rilha, dispondo de aparelho de te

levisão, mesas, cadeiras e água em

abundância e de um recinto próprio
para bailes ao ar livre.
Tratar com António Vieira de

Jesus - Alcantarilha ..Gare.

A ('�ISf [)f T�4I3AltiV
em Olhão

tft4IlO Governo Civil; sob a pres i
W dência do chefe do distrito,
sr. dr. Baptista Coelho, efectuou-se
uma reunião de várias entidades

para se estudar o grave proble,:"a
da crise de trabalho dos operárlOs
conserveiros de Olhão provocada
pelo encerramento de fábricas, ven
da de traineiras e escassez de pesca .

Para atenuar a crise, foi delibe
rado abrir imediatamente trabalhos
públicos e abreviar aqu�les para
os quais a Câmara MUniCIpal tmha
pedi.do comparticipação.

de 1 II 15 dII Junho

Fuaets

CAÇADEI{US: �.
Novo Navegador. . .

Senhora da Orada. .

Novo Albano Marques.
Nova Maria Alice .

Benvinda Maria. . .

Oriente. . . . . .

Gasparlnho
Seis de Maio. . . . ,

S. João da Fuseta . . .

Sr." do Carmo da Fuseta .

Dois Irmãos Unidos .

Mar Aho ... - ,

Lurreermínia . . . .

Santa Rita da Fuseta .

Cinco Manas. .

Isabel Teresa. .

Novo Pardalínho.
Universal . . .

Rui António . .

Dora Francisca .

Conceição ...
Total ..

65.958$00
55.606$00
50.101$00
48.254$00
45.082$00
44.565$00
55.966$00
51.687$00
50.115$00
5O.081S00
28.121$00
26.815$00
25.521$00
22.768S00
20.485$00
19.702$00
19.550$00
9.420.00
4.040$00
2.762$00
746$00

611.097$00

de \) B 15 dII Junho

Qusr'teir'a

TRAINEIRAS:
Trio ....
Lagoa Azul ..
Farilhão ...
Senhora da Piedade.
Restauração. . . .

Sete Estrelas. . .

Oeste. . - . . .

ARMAÇÕES:
Senhora da Conceição.
Maria Luísa. .

Olhos de Agua
Artes diversas. . . .

Total ..
'

..

Ar'maçAo de

5.800Soo
5.700S00
5.520$00
5.515$00'
1.814$00
516$00
78$00

TURISTA. Uns grandes óculos esc9ros, calções azuis
de zuarte camisa aos quadrados vermelhos e amarelos,
a tez bronzeada do sol de praias e campo. Andámos

a dar uma volta.
Bisbilhotávamos a «Baixa» da cidade, o Jardim Manuel

Bivar, a doca, o monumento a Ferreira d'Almeida, a parte
final da Avenida da Repúbli- _

ca, quando ele começa a que-
rer rumar na direcção daque- IrOr [UrVar nnrlonOrl'rrlomarla vasta faixa monturosa que rí� � prí Y � �� �
é uma das margens desta

QU NTES DESASTRES·renovada artéria. Ele a querer ir OCASIONAM F�E E
para lá, e eu a ver se o distraia e

em Armação de Per's
lhe trocava as voltas.
Não consegui.

I Quando chegámos perto o ho
mem olhou para aquilo, tirou os

óculos escuros, atentou bem nas

mulas e carroças que ali, mesmo
no coração da cidade, têm o seu

parque de estacionamento, e era

v;ou em mim uns grandes olhos
perguntadores. "Pergun!as bem!
menino, mas eu é que nao te sel

responder b - pensei eu cá para
mím, semdizer nada para ele.

Depois comecei à procura de uma.

explicação qualquer, mesmo que
fosse mentira, porque há mentiras

. que têm desculpa, pe.la piedo�a i�
tenção que as norteia. Podia di
zer-lhe que o português é um boca
dinho saudosista, conservador, bota
de elástico, e gosta de ter sempre
presente uma imagem do passado.
Mas não pegava!
Expliquei-lhe a situação confor

me pude:
A Avenida da República é como

aquelas pessoas que nascem sob
uma estrela pàlidazinha e sorna, e

até que consigam II situação que al

mejam andam aos tropeções e cam

balhotas na porca da vida. Aqui
há uns anos atrás era ela uma lin

gua de terra poeirenta e triste, e o

farense bairrista, amigo da sua ter

ra e cioso dos seus pergaminhos de

capital de província,_ consun:ia-se
nisto: «qual será a impressae do

recém-chegado que, desembarcan
do nesse pobre aborto que é a t;S
tação do caminho de ferro, enfia,
logo a seguir, neste baldio de pó e

mulas ?»
Era um problema prc:;men�e, e�se

da Avenida da Republica, e aSSIm

o entendeu a edilidade (creio que
já corn o actual elenco) que a trans

formou totalmente, desde os esgo
tos :à,'electrificação, dando-lhe um

traçado completamente novo.

No entanto, a impedir que a

restaurada via tenha a integral
boa apresentação que lhe devia
advir das muitas centenas de con
tos gastos, lá está, mesmo ao seu

lado, a toda a largura que a sepa
ra da via férrea, a tal faixa de er

vas, pedras, lixo ... e mulas.
E' certo que esse lote de terreno

está destinado a construções (há
quantos anos?) e parece que se deci
diu manter ali' o «rendez-vous»
muar da cidade até que as obras

que um dia ali hão-de aparece� tor

nem impossível a permanência da
fauna,
Criar um novo problema para

solucionar um problema antigo
não é solução. Devem realmente
ter-se em consíderação os interes
ses dos que ainda governam a vida
com a ainda útil actividade de trans·

portes - da carroça e da mula.

Troquei algumas palavras com um

deles, que me informou do po.nto
de vista da «classe., que conSIste
em não ficar longe da estação d.a
C. P., centro básico da sua acU·

vidade.
Mais tarde ou mais cedo, há que

estudar qual o ponto para onde

passará o «poiso» das carroças.
Um alvitre: o lado oposto da es

tação, entre a linha férrea e a ria,
dispõe de uma zona de terreno

que me parece com condições
para o efeito, r�ssalvando algu;n
possível impedImento de que nao

tenho conhecimento.

= Também esteoe em Vila Real de
Santo António, com sua esposa, o V, E r-I D E - S E
nosso assinante sr, José Joaquim
Bandeira Vas. Talhões de terreno para
= Encontra-se a passar uma' tempo- construção urbana em local
rada na sua propriedade no sitio autorizado no sítio das Hor-das Hortas (Vila Real de Santo

d d VAntónio), acompanhado de sua es- tas, a pouca istância e i-
posa o nosso assinante sr. João la Real de Santo Àntónio.
Ped:o Correia. Informa-se na Redacção des
= Com curta demora, esteue em Vi- te Jornal.la Real de Santo António, o nosso

I
assinante sr, Manuel Alves da Silva. ..---------

=:= A fim de a.ssistirem à i.naugura- Assistêneia eirúrgieação da I Feira Internacional e a

uma recepção oferecida pelo sr. _dr. aos pescadores do Algarve
Carl Krautuiig, director-geral, d?

_ .

ministério da Economia da Rep1!bl,- �M �)lhao, no gablll.ete_ do sr
..p�e

ca Federal da Alemanha, seguiram � sidente da comissao adminis
para Lisboa o sr. cônsul André M. trativa do Hosp�t� 'de .Noss.a Se
Caiado e esposa. nhora da Concetçao, fOI assmad.o

um acordo entre aquele estabeleci
mento hospitalar e as Casas dos
Pescadores do Algarve, que esta
vam representadas pelos, srs. co

mandantes Américo das Neves Pa
checo, Brás Mimoso e Carlos Pa
checo Pinto.
Segundo esse acordo, de inegável

alcance social, será dispensada
assistência cirúrgica gratuita aos

sócios e familiares, no total de
40.000 pessoas, �endo aind� abr�n
gidos pela regaha os funclOnárIOs
das Casas dos Pescadores e suas

famílias.

Contra prisão de ventre e

perturbações digestiva.s. Formatos completos paraCaIxa 10$50., .Envla-se à
-vazio, de 1/10-20 m/m.; 1/10cobrança., .Deposllo: Farmá-
bijou 2 oz.; 1/10 oval 2 oz.;cia da Batalha, Praça da Ba- 1/4 esp. 25 m/m.; 1/4 club 30

talha, 26 - Porto.
m/m.; 1/4 usual 22 m/m. e

1/4 americano 30 m/m.
Trata: Saias, Irmãos 8i)

c.a, Lda. - Olhão.

Por ter sido atingido pela lei do
limite de idade, deixou de exercer as

suas funções, em r:.ila Real de �at'lto
António o sr, Jose Machado Jumor,
segundo�sargento da Guardfl �i�cal.
Foi nomeado, em sua substituição, o

também segundo-sargento, sr. Ma
nuel Gomes Cerqueira, que desempe
nhava interinamente as funções de
escriturário da Companhia da referi
da Guarda naquela vila, cargo que
passa a ser exercido pelo sargento
sr. João Rodrigues Palma, que co-

•
ie
ie
ie
.w

�••••••¥•••••••�

mandava o posto fiscal de Santa
Lasia (Tavira).

GeDt� DOl'a

Em Faro, num dos quartos par
ticulares do Hospital da Misericór
dia, teve o seu bom sucesso, dando à
lus uma menina, a sr» D. Liliete
Maltes Cardeira da Silva, esposa do
sr. capitão Joaquim Francisco Car
deira da Silva, segundo-comandante
do Batalhão N.O 2 da Guarda Fis
cal, em Évora.
= No Hospital Marquês de Pombal,
em Vila Real de Santo António, deu
à lus um menino a sr» D. Maria do
Carmo Pires. Domingues, esposa do
sr. Natércio dos Reis Faustino.

CasaDOeDto

Reattsou-se em Vila Real de San
to António o casamenta, por procu-
-ração, da sr» D. Maria Albertina
Carlota, filha da sr:« D. Maria Ra
poso Gomes Carlota e de João Car
lota Bulgesso, já falecido, com o sr,

Inácio Júlio Ramos, comerciante em

Vindica (Angola) filho da sr» D.
Maria dos Anjos Júlio Ramos e do
sr. António Ramos. APadrinharam
o acto, por parte da noiva, sua cu

nhada sr,« D. Maria Bárbara Alho
Carlota, C, por parte do noivo, sua
prima sr» D.' Lucinda Maria
Carlota.

Cine-Foz
Vila Rllal dII Sanlo "nlimlG

DOMINGO, Arturo de Córdo
va em Quarta .. feira de cinzas.
(Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, O caso das

meias assassinas, com John
Mills e Charles Coburn. (Para
17 anos).
BREVEMENTE, O grande

amor da minha vida.

50.625$00
11.695$00
5.595$00

110.046$00

174.902$00

Per's

Artes diversas. . . 55.875$00

, ,

CHA· DE SAUDE

• •
• •
•

•

•

r-trr.-l����r::J:...

• T E L • 3291 �

Bazar Vitória - Olhão
Trespassa-se ou admite-se

sócio com algum' capital por
motivó à vista e seu proprie
tário não poder estar â frente
dos negócios.
Tratar com o próprio.

I-sgoa
TRAINEIRAS:
Marisabel .

Brisamar .

Gracinha .

N," Sr." da Graça. .

N.a Sr.' de Pompeia.
Vulcânia ....
Milita . . . . .

Costa d'Oiro . .

Olho Marinho. .

1.0 de Maio. . .

Pérola de Lagos .

Virgem te guie.
Mtrtta , .

Clarita..
Oca
Tétis ..
Farilhão .

Trio ..

Alecrim.

Total

65.270$00
55.180'00
150.600$00
28.650$00
22.790$00
21.860$00
1I.!r.íOSOO
10.610S00
10.450$00
8.955$00
7.970$00
6.010500
4.600500
5.700$00
5.200s00
1.610$00
1.490$00
1.250$00
770$00

272.875$00

OFICINA D� BICICLETAS
TRESPASSA-SE

No melhor local de Quarteira,
apetrechada com aparelho de sol
dadura a autogénio e vulcanizador.
Vende-se: 2 motores, «Bramford»
de 6·8 H. P. e «Bomborne» de 6 H.
P., apetrechados com as respecti
vas bombas; uma enfardadeira ma

nual e várias charruas.
Tratar com Joaquim Manuel Gon

çalves Pontes, telef. 50 -Quarteira.

TINT4S « fXCflSIVI2»

VENDE-SE
Barco equipado com motor

• Skandia" de 15 HP. e 75 re

des para a pesca do tresma
lho. Tudo em estado com

pletamente novo. Resposta a

este jornal ao N.O 1002

RadiotelevisQQ
Compra um apàrelho a

quem receber em troca um au

tomóvel antiquado de peque
no valor mas eDi bom estado
e a funcionar, o empresário
da E.splanada de Àrmação
,de P'éra.

.

.

A smlO' DE PILOTOS ·DE FARO-OLUlo
dispiJe de uma nova embarcação
�Ol posto ao serviço �!l Secção�eIf" Pilotos da barra de Faro-Olhão,
um novo barco a motor, construído
em Faro e que importou em cerca

de 145 contos.>. A embarcação, de
nominada «Costa de Santa Maria»,
preenche a lacuna que existia na

queles serviços de pilotagem.

VENDE-SE
Barco novo, pronto' a re

ceber motor -e documentado
para pescar, com as seguintes
dimensões: fora a fora, 9 m 85;
boca,.2 m 80; pontal, ,1 m. :)�
forma-se na Rua Eça de Q!:lel
rós, 58, em Vila Real de San
to António.

"�fe lo • .e ••••• • • • • .. • •• • • "e • •

-�4N{,tlV -f()ICl{)�ICV
.

da C()n(:ei�ã() de farv

'EVE assinalado êxito a presença
do Rancho Folclórico daI Casa

do Povo da Conceição de Faro, no
Concurso Internacional de Folclore,
recentemente realizado na Feira do

Ribatejo, em Santarém. No certa
me participaram agrúpamentos re

presentativos da Espanha, França,
Suécia, Bélgica; Luxemburgo e ou

tros países, além dos mais destac�
dos de Portugal, tendo a assistênCia
premiado com largas ovações OS

intérpretes das danças e cantares
algarvios.
O mesmo grupo exibiu-se no sá

bado passado em Moura, 'voltando
a demonstrar o nivel que o veIIl

creditando, como um dos melhores
expoentes do nosso folclore.

lrllltSI�A\SSA\ • SI�
Estabelecimento de a�e�ae mercearia na Rua I?r. Re�ífilo Braga, 106, em Vtla .e

de Santo António, ou aceda-
N

" esta-
-se sócio. o proprlO
belecimento se informa.
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L'O T E D E C A F É

f[I�1A\ \V It I�' f�·,œIlf�
MAIS DE 50 �"OS
AO SERVI.ÇO DO P(U_L'CO
Sel"'ve-se SI chávena
e vende-.e à peso
en-¡ todo o- Pal's

Preparadores: VILARIHHO a SOBRinHO, LDA·
Janelas Verdes - Lishoa

'Â .PROPAGANDA DOS FRUTOS SECOS
:'·£)0 ALGARVE-
'.
". Conclusõo da 1.. p6gino ¡ e� fitina; para extracção. dum

; J(ê,mofos foi essa a sua principal' ãcido empregado na essência 'do

)âjr�c,ação em todo o Algarve; co- ananãs».
. _. .

'nheéedores do assunto pelo estudo Que grande riqueza poderia de

':e.prática na sua lavoura, afirmam -senvolver-sc: no Algarve, se com

.'.que "I!!e -em casos .raros apareceu es�a noUc.la. consegu�sse!D0's
·

sintoma atribuído à alfarroba deve animar capitals que estejam uÍl'o
ser cOllsequ,ê�cia", dela ,ser' dada.. bili�ados, �ara.o investiment':l :Ii'ês�
meia .v�_¡,qe, ,qll' a�i?�hecida, ou em tas In�ústrIas Já exploradas no es-

quantldilde_demasl�da' mas no em- trajigeíro l
'.,

'

prego normal; assim'�Çln�iderado .

À an;tênd9a, emb<_:Jra não. sc:ja um

¡¡,té;lP %, só é aconselhada amistura .r fruto Igualmente lDdustrIal�zável,.
do. triturado, deve dar-se o seu lugar, devido ao

:_�"N1Íi:n boletim da Junta .Nacional maior valor que tem na mesma uni

,.d,ali\·
.

Frutas lê-se que «depoís da dade de peso. Rec:entemente pas

:a}l�lise e controle da ñscalização sou por nós a notí��a, u� tanto va-
·

belga, a nossa alfarroba é alimento ga, de que se admlua.a hipõtese-de
especialmente indicado para o gado o óleo de amênd?� vir a ser u�ado
-sulhô' e cavalar dado o elevado como grande lubrificante dos aviões

·
teor em. açúcare� que. a tornam um de jacto. Também já lembrá!D0s
.produto de alto poder energético». qUt;, sendo a amêndoa algarvia a

'O Sindicato de Indústria Química
. mais doce e saboros.a. ao que se

de Madrid informa que o «triturado deve a sua preferência nos-merca

'é utilizado em Espanha para obter dos externos, poderíamos. ter !lo
álcool e rações para gados, E num Algarve, eI?-tre a sua doçaria reglO
livro do director da Estação Zootéc- n!ll,.o fabrico dum nógado qu tor

nica, é dado à alfarroba o seguinte rao de amêndoa torrada e 'mel, se-
·

'valor nutritivo em unidades forra- melhante ao famoso torrão de Ali
ginosas, em' confronto com o dos cante•. N a, '

�ossa. Província temos

'cereais: alfarroba L: aveia 098' toda a matéria-prima para uma tal
cevada 1 06' milh� 1'12

",
indústria. E pela tão conhecida

. Nout�o 'int�itó du'm� propaganda :beleza do conjunto dás 8!De,,:,-doei
que esclareça os portugueses do ras, quando florescem, me�ecla que
'mal conhecido valor Industrial do todos os concelhos algarvios, reu

riquíssimo produto que é a alfarro- nindo-se nU!D. \Í.ni�o organismo, t<?
ba, sabe-se que entre nós se des- massem a ínícíanva duma organi

perdiça quase 40 % da matéria-prí-
.

z�ç.ão turística pa�a propaganda da

ina, ao passo que nalguns paises VIsita �s amendoeiras em flor:
,es�raÍ1geiros a aproveitam' total- Ao figo, fruto da ár�ore mais co

mente para fabricar cerca de 30 m�m' em. todo o connnente, que é

subprodutos dós mais variados ahmenfo ímportante do pO;vo, ca!>e
'usos. O jornal «Novidades> publi- papel de relevo ':la econOl:ma nac�o
.cou na sua'secção «Vida Agrrcola», nal e da provi':lcia algarvia, a maJ(�r
do ano passado, trechos dum inte- pro�uto:a �e ftgo�. A�él;ll das ant�
ressante estudo do sr. eng. Fernan- gas indústrias reg1�)DaIS do� fumei
do Costa, dos . quais resumimos: ros, pa.ra preparaçao e enceiramen

«da polpa, mais rica em socarose to do �lgo,'apareceram !ec�nte.men
do que a cana sacarina e a beterra- te dOIS produtos d� indústria de

ba, fazem-se: 'o triturado e a fari- bolachas, que mereciam ser .recla
nha, produtos. primários da trans-: _!llados. em especial na Imprensa

,

for,maç¡¡:o'inpustrial, para alimenta- algarvia, porque se trata de b<_:Jla
çã.o,.'�£ JQdo, o gado] f�rinh!ls ñnas: ehas recheadas com pasta .do fIgO.,

· utilizadas em farmácia; extractos
'

G
tanàntes e seus derivados para cur-

•

\Ilmes; extraem-se a sacarose cris-
talizada, melaços, xaropes e o ãl-
cool». _'
«A semente ou caroço,' rica em

proteína, albumina e fósforo, é
aproveitada: para farinhas e mas

sas alimentares; na panificação, fa
zendo crescer -o peso e o volume
do pão; na indústria papeleira para
fabrico de papéis resístentes ,à hu
midade; como -desíntoxícante

'

dos
insecticidas arsenicais; como ade
sivo e espessante nas indústrias de
colagem e estamparia; na indústria
textil; na �aboaria; em sabões, sa
bonetes, perfumarias, cosméticos e

cremes} em aglomerados, oleados e

borrachas sintéticas; na tinturaria
das sedas e lãs, dando os tons cor

-de-rosa; na farmácia pela riqueza

Vende-se
Uma caldeira de: destilação,

estado de nova, com rectifi
cador e serpentina, com a ca

pacidade de 600 Utros; pipas
de castanho e de carvalho,
de todos os tamanhos; uma

prensa manual, em. ferro, para
uvas ou guano de peixe; uma

prensa manual para lágar de
azeite.
Tratar com António '. Costa

Estevens - Castro Marini;

IE PRE S E N 1 A N-Tf S EXC,I U SIVOS

SOC. COM. LUSO.AMERICANA, LOA.
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nossos dias de coisas novas.

-

E nós
nossos dias de coisas novas, ião
poucas coisas verdadeiramente no

vas se vêeml
Não faltarão velhos do Restelo- a

dizer que foi despesa inútil, que' a
cidade está às escuras, que -há ou
tras necessidades mais urgentes,
etc., etc. Mas a velhos do Restelo '

estamos nós habituados. Já é mes

mo tempo de os desprezar porque
os seus malefícios só nos diminuem
e .nos aniquilam. Além de derro
tistas são vermes sociais que tudo
corrompem e comprometem. Ve
getando na tacanhez da sua roti
neira comodldade Tambem o mel
mas matam as abelhas.
E' pena ver homens honestos su

cumbir a esses vermes mas é gos
toso verificar que outros os pisam
com coragem e singram no seu ca

minho válidos e resolutos.
, A iniciativa (jut! se concretízou é
das poucas que valem mais do que
as letras gordas com que são anun
.ciadas, E' uma iniciativa rasgada.
E' um braço estendido para o futu-

_. ro como o são a valorização da
praia de Faro e a urbanização ma

ciça que está em curso. '

Eu já estou a ver, eu já estou a

sonhar com um estádio repleto de
espectadores e ornado de atletas
em exibições exuberantes de vigor
e vitalidade. Eu já estou a sentir o
entusiasmo das multidões, sempre
sequiosas de coisas belas e coisas
grandes, assistindo a concentrações
culturais e recreativas ao mais alto
nivel. A um verdadeiro alto nivel
sociai e nacional. Eu já estou
apaixonado' pelo bucólico roman

tismo das noites de festa popular
com as sempre tão belas e educa
tivas manifestações folclóricas.
Eu já estou a antegozar tudo isto

mas... a grande renovação da.
nossa mentalidade está-se arras-

tando.
.

Ainda se desdenha o que é na

cional. Ainda se desacreditam as

instituições e as tarefas sociais.

Ninguém está seguro dos seus sen

timentes e das suas convicções. E
não há crise de valores, não hácri
se de principios. Há somente mau

aproveitamento dos nossos recur
sos espirituais,
E' preciso seleccionar. E' preci

so criar escolas de dirigentes desde
a instrução à indústria e colocar
nessas escolas as pessoas cívica e

intelectualmente aptas.
Temos instituições bastantes pa

ra resolver todos os angustiosos'
problemas do momenta. Mas não
confiamos nelas, não as vemos dig-

. niñeadas e eficientes porque em re

gra carecem de boa direcção. Já
se tem visto a dirigir uma Casa do
Povo um abastado lavrador que fi
cava muito bem na Associação do
Senhor dos Passos lá da freguesia.
Não é raro encontrar dirigindo uma

escola de formação juvenil um mer

cenário incapacitado. E' infeliz
'mente frequente as pessoas estarem
trocadas. Daqui resulta um grande
mal, talvez o maior mal social da
nossa época.
Eu próprio me sinto pouco pro

dutivo, mesmo incompetente na

profissão que o acaso me propor
cionou.

Co.mo eu, milhares de pessoas
que mterromperam um curso apa
nharam a primeira tábua de salva
ção que lhes passou ao alcance.
Como eu, muitas dessas pessoas

estão dando um rendimento me

diocre.
'

Temos que rever os nossos mé
todos de educação e emprego para
que produzam a pleno cas institui
ções e as indústrias. E temos que
o fazer por consciência colectiva,
por espirito de colaboração no bem
nacional, em vez de andarmos a

fazer propaganda do que é_ estran
geiro e que só por o ser nos pare
ce bom.
Acabemos com a mentalidade

doentia da ,critica estúpid'a, sem
conhecimentos e sem bases', que
tudo destrói. Quantas obras falha
dasseriam pilares de progresso se
lhes tivéssemos dado a nossa ajuda
em vez da nossa indiferença? Se
assim continuarmos, se não ensi_�
narmos a nossos filhos que Portu:
gal é o mais acolhedor recanto do
Mundo, que a 'nossa indústria será,
se nós quisermos, tão bo'a como as

melhores, que só as nossas institui
ções nos servem, turvas perspecti
vas se nos apresentam. E não fal-

,
ta quem nos diga isto todos os dias.
Não faltam chamamentos autoriza
dos que se perdem no ruido da mú-

•..............................................
- sica, de certa música exótica, que
nada deixa ouvir.
Temos que destruir essa confu

-são instrumental e em vez dela fa
'zer soar com suave clareza as pu
ras notas da nossa música. Fazer
soar a voz cristalina das portugue
sas que ainda conservam a encan

tadora feminilidade das mulheres
cândidas merecedoras do nosso res

peito.
Temos que fazer doutrina de

maior esforço e melhor distribuição
de tarefas na gigantesca missão de
continuar Portugal.
Temos que endurecer porque es

tamos amolecendo.

'I' '

,CAMPANHA
DOS

SANTOS,
POPULARES
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UMA CH;AMA IDEAL -PARA' CADA FIM
i

DtE 6 DE JUNHOA 2 DE,
Jt)LHO A_ CIDLA OFEREce

10.%
DE DESCONTO NO MATERIAL DE

'Q�àMA PARA USO. DOMÉSTICO E
I "

13 Kg D E GAZCIDLA

A) - A fados oc novos consumidores que comprem fogões, fogareiros e esque,,",
taslore.s através -da sua organização. -

,

BI - Aos antigo.s consumidores que comprem fogões cu esquentadores, também
através da sua 'organização. Na compra de fogareirGs beneficiarão apenàs do
deseénte de to %.

VENDAS ATÉ 24 PRESTACÕES
,

CALVOS Milhares .de embalagens de «VI-,
TABOLBO» têm sido vendida�
sem qualquer reclamação, porque
«VITABOLBO» faz nascer o ca-t

-belo, elimina totalmente qualquer. espécie de caspa e evita a queda do
cabelo. «VITABOLBO>). é o mensageiro para o Ultramar e Estran
geiro, de uma glória: da, indústria nacional, porque também no Es-'
trangeíro "se usa com sucesso «VITABOLBO».

,
¡

.
CAD� I'�MI?ALAGEM 100$00

.
�

Ir • '

'

(¡¡"stitui-s" a im���i:�cia �"sd" qu" s"ja, itrflvada ¡, sua iD"ficáda)

Represent. Exclusivos: f>RObpçÓES SANDE FREIRE,
Av. AIm. Reis, 94,' 4:o-E�qr.:::-:-Tetef.,754208_- LISBOA

Distribuidor Geral: FARM Á C I A L O B E L
Rua, Infantaria 16, 98-B �Telef(jne 688807 - LISBOA

Dep, e Dist. no Porto: DEPÓSITO fÁRMACtUTICO-FERREIRA
Trav. da Ponte Nova, 54-Lo - Teléf. 24471- PORTO

Madrinhas espirituais LÃ DE VIDRO EM PASTA
CALOR E

Câm."ras Fri3orifieas. Const
Estufas,

E TODO O GÉNERO DE

Wandschneid
-

Kua Cândido dos Reis, 7 ....2.° ....

Em casa, no campo
• na praia, use

QUEIMAX
contra toõas as quEimaõuras

PA R A ISOLAMENTO DO SOM,
FRIO EM:

ração Civil. Construção Naval,
Caldeiras

ISOLAMENTO INDUSTRIAL

er fr Cia., Lda.

�IRIGEM-SE-NOS manifestando
o desejo de por nosso intermé

dio éonseguirem madrinhas espiri
tuais, os srs,: Jerónimo José Baio
neta CheIas e Raul Matos Martins,
do Hospital Militar n.O1; Casimiro
Lopes, Amadeu Custódio, Carlos
Costa Rodrigues. José de Sousa
Ferreira, Jacinto Ramos, Alfredo
Rosado Pacheco e José Eduardo
Gomes, da messe de oficiais «Alti
nho», todos de Pangim, Goa, Índia
Portuguesa; LOS cabos Almerindo
Joaquim Pinheiro Rato, n.O 5/58 e,

Francisco Ferro César, n.o 173/E.
ambos do Esquadrão de Reconhe
cimento, Comando Militar, Caixa
Postal n.o 45, Bissau, Guiné Portu
guesa.

Telef. 50702 PORTO

Guarda-livros
Com carta, de condução

de ligeiros, precisa António
'Costa Estevens _' Castro
Marim.

UMA INAUGURAÇIO
e às considerações
que ela suscita,

V. L.

.� �-

JORNAL DO ALGARVE
lê ..se em todo o Algarve.

.

.
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'�Uf SENDO BEM RETIOD NO SOLO,

NÃO 'É ARRAHAOO POR LAVAGEM

E, NITRIfiCANDO-SE GRADUALMENTE,

fORNECE As PLANTAS UMA ALIMEN-

TAÇÃO AZOTADA PERMANENTE,
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SOLDADOS
Continuação do 1." p6gina

poucos passos do quartel dos Bom
beiros Voluntários.
Na cidade de Silves, há muito

que ver (e que meditar ... ) o cas

telo, a sé, a Cruz de Portugal .•.
De tudo isso pode orgulhar-se o

cidadão silvense. Outro tanto não
sucede em relação ao seu quartel
de bombeiros, O citadino deve
ocultá-lo. É uma espécie de cripta
mal parecida, acanhada, escura, on
de o material se acumula; por for-

. tuna, sito 'num recanto onde o fo
rasteiro o não lobrigará, fàcilmente.

- Este é o problema número um

da nossa corporação - diz-nos o

sr. José António Bolacha, coman
dante dos bombeiros. Digo, núme
ro um, porque não basta um arma

zém onde acomodemos as viaturas
e o restante material. Um quartel
de bombeiros, há-de ser amplo,
bem iluminado, alegre, arejado e

acolhedor, 'onde o bombeiro sinta
a alegria de viver; local atraente,
lar, centro de reunião fraternal dos
Soldados da Paz; com dependên
cias apropriadas.

- Um bom quartel facilitaria o

recrutamento de aspirantes a bom
beiros?

- Seria, sem dúvida, um factor

importante para o aumento do efec
tivo que é de vinte e cinco homens,
comigo e com o meu ajudante.

- Os voluntários, são profissio
nais de artes e ofícios. Em ocasião
de sinistros abandonam, forçosa
mente, os seus lugares. Como rea

gem os patrões?
,

- Creio que a interrupção não

deve ser muito do seu agrado, mas
não demos fé de oposição; tanto

mais que não arcam com o prejuí
zo monetário causado pela ausên
cia momentânea dos empregados.
Os bombeiros são, neste caso, sub
sidiados pela sua Associação. Da
da a finalidade da nossa corpora
ção, quem teria o mau senso de

impedir o seu assalariado no cum

primento de um dever humanitário?
O problema do recrutamento deve

preocupar os congressistas, duran
te a próxima actividade, a realizar
em Faro. Outros assuntos, são o

preço da gasolina e o seguro do

pessoal. Concordo. com os. colegas
que emitiram a opinião de que es

tas corporações humanitárias mere
cem beneficiar de importante re

dução no preço do combustível.
Quanto ao seguro, seria ocioso in
sistir na afirmação, feita por cole

gas, de que é um acto de justiça dar

garantias a quem arrisca, desinte
ressadamente, a saúde e a vida.

- Depreendemos que está de al
ma e coração com os que tiveram
a iniciativa de promover a realiza-
ção do congresso em Faro. -

- Assisti ao congresso realizado

DA PAZ
Entrevista com o sr•. José António Bolacha,

comandente dos Bombeiros de Silves

em Coimbra, em 1945. Convenci
-me da real utilidade dessas reu

niões. As corporações algarvias e

a própria Provincia, ficarão a dever
um relevante serviço aos que toma
ram a iniciativa da realização do.
próximo congresso, em Faro.
Enquanto conversamos, vamos

examinando o material. Está bem
conservado. O comandante vai-nos
fornecendo elementos para o inqué
rito: um carro pronto-socorro, com
as características usuais. Um jeep,
para transporte de pessoal. Uma

auto-ambulância. Três motobom
bas. Bastante material miúdo. Ape
nas 300 metros de mangueiras ...

- Precisamos de maior quanti
dade de mangueiras. Actualmente,
só poderiam funcionar duas agulhe
tas se o sinistro deflagrasse longe
das bocas de incêndio. Seria van

tajosa a aquisição de um atrelado
para o jeep, destinado a trans

porte de material até aos locais, no
campo, onde é dificil ou mesmo

impossível, circular o pronto-so
corro; além de que não 'é pruden
te desviar do quartel todo o mate

rial, prevenindo a hipótese de ocor

rerem, simultâneamente, sinistros
na cidade e no campo.

- O povo do concelho, acarinha
e protege a sua corporação de bom
beiros?

- A população rural não está
bem inteirada a nosso respeito! Se
os dirigentes das Casas do Povo
esclarecessem os seus associados
acerca da missão, voluntária, al
truísta e desinteressada do bombei
ro, praticariam uma boa e generosa
acção. Lembro-me de um aconte

cimento, sintomático, ocorrido nas

imediações de Alcantarilha. Com
parecemos, chamados para extin
guir um incêndio. Tornou-se in

dispensável isolar, à força de bra
ços e com auxilio de ferramentas,
determinada zona, no campo. Cerca
de trezentos homens, válidos, assis
tiam curiosos e indolentes ao nosso

esforçado e violento trabalho.
Pedimos-lhes ajuda. Ninguém se

moveu!
- Palavra? Que razão apresen

taram?
- Murmuraram, entre eles, que

estávamos ganhando bons salários,
de outro modo não trabalharíamos
com tanto entusiasmo e afinco! ...
Veja lá... Quanto aos habitantes
da cidade, mais em contacto connos

co, esses compreendem a razão de
existência da sua corporação; po
rém, Silves, numa competição de
altruísmo protector, não obteria o,
primeiro prémio. Dos seus oito
mil habitantes, apenas ... duzentos

amparam, monetàriamente, a nossa

corporação.
- Quanto rende a cotização?
- Uns escassos quinhentos escu-

dos mensais. O que vale é que
organizamos, anualmente, uma fes
tinha; uma quermesse, bastante
concorrida e apreciada. Habitual
mente, recolhemos razoável .quan
tidade de ofertas. Sempre arran

jamos alguma receita, para equílí
brar o orçamento!

- Porq.ue falamos em festas.;.
A cidade possui elementos que
possam colaborar nas diversões em

honra dos congressístas?
- Possui uma excelente banda

de música. Tem-se distinguido em

recentes certames. r-

- Pode dar-me alguns aponta
mentos sobre a história da sua

corporação? .

- Não temos elementos! Extra
viou-se o arquivo primitivo. Sa
bemos que a corporação foi fun
dada à volta de 1897.

- Quantos anos de serviço conta
o sr. comandante?

- Vinte e sete anos.

.,.- Condecorações?
- Medalha de bons serviços. ,

-

. " e uma radicada carolice,'
que se revela em dedicação e en

tusiasmo - dissemos, aos" nossos;
botões.
Saímos para o ar livre, relem-.

brando os versos do grande poeta:
Gomes Leal:

Esses hDmens que vão armados de machados,
valentes a arrancar dos focos Inflamados
as crianças e as mães em Iredas horas más •••
não vão meu IIIho, não-dizia a Mãe a um IIIho -

malar nem Irucldar, rasgar sangrento trilho I
- São os herols do Bem, são os herols da Paz.

João Tri�ueiros

Combata as dores reumáticas com o

REUMASTIMOL L. O.

Laboratórloda Farmácia Simões Pires

Rua da Prata, 115 - UUI()Á

À venda na:

FARMÁCIA SILVA
Rua Miguel Bombarda, 25

Vila �Gill dG SanlO AnllÍnlo

Uma horta, com casas, no sítío
das Hortas, próximo de Vila Real
de Santo António.
Dão-se informações na Redacção

deste jornal.

Almoto �e confraternizatão do penDal
dos �ervitOs Médico·�o[lals - federatão

de [aixas de Previdência
Como anunciámos, realizou-se em

Quarteira, no restaurante Toca do
Coelho, o II almoço de confrater
nização do pessoal médico, admi
nistrativo e de, enfermagem dos
Serviços Médico-Sociais - Federa- O LOULETANO, regra geral,
ção de Caixas de Previdência, que tem pouca propensão para a

presta serviço na nossa Provincia. indústria. O seu espirita de mer-

Assistiram cerca de 50 convivas cantilismo, impele-o para o comercio
e usaram da' palavra os srs. drs. e só assim se justifica a existência
Brito da Mana e Manuel de Sousa de duas desenas de armasenistas de

. Guita, que presidia, congratulando- vários generos, na sede do concelho.
-se pelo êxito alcançado nesta [or- O que não seprojecta no comercio, vai
nada de confraternização, para o artesanato e e nesta modali-
Após o almoço, efectuou-se um dade que desenvolve a sua actioidade,

passeio turístico a Duas Sentinelas, Temos o exemplo dos sapateiros,
Fonte Santa, casino de Armação cuja acomodação na orgânica dos
de Pera, 'praia, e capela da Senhora

I
contratos de trabalho tem sido difi

da Rocha. cii e preocupante. E, no entanto,
�- .•............� ...........• � .

'14 IIEVOlfA DIE FA'IO
contra o domínio francês

Conclüsão da 1." pagL,a

escaparão à mais horrenda profa
nação, e sacrílego attentado,
A tudo se sugeítou este Pôvo pelo

fiel respeito devido ao Real Precei
to de V. A. R: porem vendo que
êsse Uzurpador do Universo se ar

rojava a haver por extinta em Por
tugal a Real Caza de Bragança, e a

querer dar-lhe hum Rey de Nação
extranha, logo entrou a inflamarse,
e projectar nos previdentes meios
de ser segunda vêz restaurado este
Reyno de Portugal.
Atteandose com effeito este San

tó incendio nos coraçoens fieis dos
honrados Portuguezes, se lançou
mam do intento; e no dia dezeseis
deste mez de Junho se rebellou o

Põvo do lugar de Olhão, termo des
ta dita Cidade: o mesmo praticou
esta Cidade no dia dezenove deste
dito mez; e todas as mais Cidades,
e Villas, por effeito de cartas, que
esta Camara lhes deregío, seguirão
logo tão louvável exemplo. Foi no
vamente proclamada a RAYNHA
NOSSA SENHORA, e V. A. R,
como Príncipe Regente, por Nosso
Legitimo Soberano; foi novamente
levantada a Real Bandeira; desco
bertas as suas invenciveis Armas,
que elles tinhão mandado extinguir;
cantado o Te Deum ria Sé desta
Cidade; e em trêz noites successivas
foi a mesmà Iluminada.
O Põvo, SENHOR, achase infla

mado, prottestando com Vozes puras
de verdadeiros, fieis, e honrados
Portuguezes, defender este Reyno,
e os Sagrados Direitos da Sua Real
Corôa, até todos derramarem a ul
tima pinga de sangue; firmes na es

perança de que o Grande Deôs dos
Exercitos hade com effeito proteger
as Armas Portuguêzas, e cumprir a
promessa feita ao Invicto, Memora-·
vel, e Augusto Rey o Senhor D.
Affonço Henriques. Temse pedido,
e _ conseguido. algumas Armas da
Praça do Gibraltar, e de Sevilha,
para com ellas extinguirmos os

Francêzes, que ainda existem neste
Reyno, e para depois de nos defen
dermos do Cornum Inimigo, visto
termos sido por elle dezarmados;
systema este que o Reyno todo de
bôa vontade abraça, bem como o

tem feito este Reyno do Algarve.
-

..

Porem, AUGUSTO SENHOR, só
resta a este Reyno do Algarve o

dinheiro essencialmente necessario
para müniçoenz de Mea, e paga
mento dos que gloriozamente vão
expor as suas vidas pela defeza da
Patria, e da Religião. 'Esta Camara
em nome de todo este fiel Povo não
pode nem deve recorrer a outrem,
senão a V. A. R como seu Pay, e

Espaçosa Gaveta
Hldratora com frio
húmido 'para
frutas, hortaliças
e legumes,

Vantagem exclu
siva Frigidaire: o

, gelo é retirado
do tabuleiro de
um só golpe,

Amplo congela<;lor
a toda a largura,
para conservar

mais produtos
congelados.

Porta com grande
errumeçêo, com

partimentos para
manteiga e queijo.

o temoso "Poupa
-corrente" exclu
sivo da Frigidaire
nao consomemais
que uma lampada
vulgar.

Seú -Soberano, Dignese pot tanto
V. A. R. ouvir a nossa suplica, que
sendo fundada em justissima cauza,
pois respeita. a Deôs, e a V. A. R,
parece ser merecedora da Sua Real,
e Paternal attenção. Deôs guarde a

V. A. R.: Faro em Camara trinta de
Junho de mil oito centos e oito.'
Manoel Herculano de Freitas Aze

vêdo Falcão, Presidente, João Vel
lozo. Manoel Pessanha Cabral. Do
mingos da Costa Dias e Barros.
Ventura da Cruz. João Manuel de
Faria Freire. Guilherme Joze Per
gana. Amaro de Santa Therêza.
Manuel da Costa.

Louie poderia ter, à. semelhança de
Silves e S. Brás de Alportel, ambos
concelhos limítrofes, uma boa indús
tria corticeira, dado que e o maior
produtor de cortiça do Algarve e da
melhor qualidade de cortiça. Há
quem diga, da melhor cortiça do
mundo. Não eporque àqueles conce
lhos sobejem melhores condições de
exPloração desta indústria quer no

campo da produção, quer na distri
buição ou na colocação.
Se Louie e o maior centro produ

tor, se está ligado aos portos e cen

tros de consumo por uma magnífica
rede de estradas - tão boa que atra
ves dela se fas o transporte das cor

tiças que vão para Silves e S. Brás
- e se existe tão desenuoluido o sen

tido mereantil, pareceparadoxal que
se não manifeste, progrida e cullive
essa actioidade industrial. Falta-de
iniciativa? Florescem noutros con
celhos outras indústrias, que pode
riam igualmente e com vantagem
ser exploradas em Louie, concelho
que também mantém no Algarve
-a primasia na produção de aguar
dente de medronho. Por que não
centraliear esta produção, corrigin
do fabricas, afinando lotes, criando
especialidades, uma gama de conha
ques, «brandies» e licores quepoderia
faser figura na indústria nacional
e até, porparalelismo concorrer com

a indústria similar existente na vi
sinha Andalusia?
Outro tanto diremos da pródução

de mel que atinge algmas desenas de
toneladas e que e vendido em precá
rias condições por preços -aoittádos
para refinarias da província e de
Lisboa, que o colocam no mercado a

preços compensadores depois de cen

trifugado e clarificado, Falta de
iniciativa? Imperfeito conhecimen
to da riquesa agrícola do concelho?
Desconhecimento dos valores da
produção?

Illustrissimos Senhores Juiz de
Fora Presidente, Vereadores, e

maisOfftctaes da Camara etc.

No dia dezenove do corrente mez

pelas duas horas da tarde foi pro
clamado pelo Pôvo desta Cidade
por seu legitimo Soberanno o Prin
cipe Regente de Portugal Nosso Se
nhor. Arvoraraôse as Suas Bandel
ras, e a ellas se reunirão os Habi
tantes de todas as Classes da mes
ma Cidade, e Termo, para defende
rem os Direitos do mesmo Soberano,
Patria, Vida, e Propriedades contra
os esfôrços do Commum Inimigo.
E como esta cauza interessa a to
dos os fieis Portuguêzes, razão por
que o Pôyo desta Cidade, e Termo,
e o Corpo Militar, tem rogado, e
instado a esta Camara haja de fazer
manifesto a todas as Cidades, e
Villas deste Reyno do Algarve queí
rão fazer causa oommum com nôs
co para repelirmos a fôrça do Com
mum Inimigo, e não deixar exposta
ao seu furor esta pequena porção
de honrados, e fieis Portuguêzes,
Por tanto rogamos a V. Senhorias
para que se dignem fazer publicos
ao Põvo os nossos sentimeñtos, e a

nossa cituação, e fazer as necessa

rias partecipaçoens a todas as Au
thoridades dêsse Termo, para que
de comrnum-accõrdo cooper�m com

nôsco, e tomem as medidas conve
nientes para se obtêr o fim deze
jado, e isto flem perda alguma de
tempo, pois toda a demora poderá
ser nociva. Deôs guarde a Vossas
Senhorias. Faro em Camara 20 de
Junho de 1808.

(Assinam o documento os mesmos

que subscreveram o anterior)
Por eííeieo desta Carta, que foi

circular, e remetida logo a todas as

Camaras das Cidades, e Villas deste
Reyno do Algarve, se pôz logo todo
o Põvo em massa prompto para re

pelir o Comrnum Inimigo, o que
assim felizmente se conseguío, ten-

AGORA que os problemas de eco-

nomia nacional e à frente deles
se situam os de inoentioação da ac
tividade exportadora, estão, a tomar

forma e a projectar-se no futuro
progresso do Pais não seria ocasião
de estudar, criar e desenvolver algu
mas destas indústrias no nosso con

celho?

-+-

NEM uma só fogueira na noite de
Santo Antônio! Afora as ¡,.,;

tantes bombas de clorato "'� potássio
que este ano têm sido lançadas-som
desatino, nada nos lembrou a noite
de Santo António, o mais simpático
dos Santos Populares!

Repórter X

do todas a gloria de novamente
aclamarem a RAYNHA Fidelissima
Nossa Senhora, e o PRINCIPE RE
GENTE Nosso Senhor por nosso

legitimo Soberano, e segunda vêz
ser restaurado este fiel Reyno do
Algarve do poder dos Inimigos ra

pinadores, que com manifesta per
fidia entrarão neste Reyno de Por
tugal para o roubarem, e assolarem,
bem como assim o tem praticado
em todo, ou quaze todo o Universo.

FARO
Na Officina de Don José

Maria Guerrero
com Superior permissão.

O.p. 280 L.

FRIGIDAIRE
Estes dois modelos possuem às magníficas
qualidades que criaram o renome mundiel
des frigoríficos' F R I G I D A I R E.

Incompar6vel poder de refrlgeraoto
M6xlmo aproveitamento de lip'"

A maior economia de consumo-

0.p.140 L
Preço Esc. 9.950$ Preto Esc. 8.250$

Concessionários nas principais cidades do PIIÍB.

PRODUTOS DA GENERAL MOTORS

Concessionário no distrito de Faro para vendá e assistência técnica

F A R O • Teler. 248 • DISCOS-RÁDIO-TELEVISÃO • PORTIMÃO-Telef.516
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COMEMORAÇÕES HENRIQUINAS
EM FARO-

p>ARA a estudante muito pobre
que, como noticiámos, necessita

, urgentemente de 500$00 para propi
nas de exame do 2.0 ciclo, 'Viagens e
outras despesas, registamos os se-

guintes donativos: "

Anónimo, a cargo da P. S. P. 50$00
J. Correia, Lisboa .". . 20$00
Anónimo, de Lisboa. 10$00
Jornal do Algarve. 100$00

160$00

Qualquer outro auxilio pode ser

endereçado à nossa Redacção.

A CAPITAL do distrito viveu em

11, 12 e 15 deste mês, em am
biente alegré, as festividades com

que se integrou nas comemorações
nacionais do V Centenário da Mor
te do Infante D. Henrique. Muitas
individualidades e algumas centenas
de visitantes se deslocaram até Fa
ro para assistirem aos vários actos
constantes do programa, os quais
tiveram inicio pelas 9 e 40 de sá
bado passado com a primeira rega
ta do Festival Náutico, realizando
-se a segunda às 16 horas.
Mais tarde, nos jardins da Escola

doMagistério Primário, assistiu-se a
um festival recreative, alusivo à
obra henriquina, que teve a presen
ça de muitos convidados e da tota-
-Iidade dos alunos daquele estabele
cimento de ensino. No concurso

de mesas, cujo motivo de inspiração
foram as regiões mais directamente
ligadas à vida do Infante (Porto,
Viseu, Sagres, Madeira, Açores, Cas-
'tro Marim, etc.), saiu vencedora a
mesa da Pérola do Atlântico. Se
guiram-se danças e poesias, repre
sentatívas de várias regiões, tudo
num ambiente alegre em que predo
minava o bom gosto e sentido artís
tico. À noite, no Jardim Manuel
Bívar, realizou-se um concerto.
No domingo de manhã efectuou

-se a terceira e última regata do
Festival Náutico e à tarde na sala
nobre da Junta Distrital, realizou-se
uma sessão solene, com a presença
de autoridades civis, militares e re

ligiosas, e em que o sr. prof. dr, Vi
torino Nemésio, da Universidade de
Lisboa, e destacada ñgura do pen
samento português, proferiu uma

conferência subordinada ao tema
«O Algarve e o Infante». No final,
foi muito cumprimentado pelo mag
nifico trabalho, em que realçou a
inestimável colaboração da .nossa
Pro \lincia na obra do principe do
mar. Convidados e assistentes di
rigiram-se então ao Arco da Vila, em
cuja face posterior foi descerrada
pelo sr, D. Francisco Rendeiro, bis
po da diocese, uma lápida com a

seguinte inscrição: «No porto de
Faro fundearam as armadas com

que o Infante D. Henrique tomou
parte na empresa de Ceuta - À sua
inclita memória e à dos seus com

panheiros daqui naturais - 1960-
V centenário da sua morte em

Sagres».
Encontravam-se presentes os srs.

governador civil do distrito, presi
dente da comissão distrital da U.
N., comandante da P. S. P., presi
dente da Junta Distrital, membros
da comissão algarvia e da delegação
do Algarve às comemorações henri
quinas e outras entidades. Falou o
sr. dr. Alberto Iria, director do Ar
quivo Histórico Ultramarino e mem

bro da delegação do Algarve, que

,

ANUNCIO
(2.a publicação)

Faz-se público que pelo juí
zo de Direito desta comarca
de Olhão, e La secção, nos

autos de execução Sumária
que Solíva=-Soctedade de Li
tograíía e Vazio, Limitada, so
ciedade comercial por quotas
de responsabilidade limitada,
com sede em Vila Real de
Santo António, move contra
Honrado & Honrado, limita
da, sociedade comercial, com

sede em Olhão, e joão Reís
Honrado, casado, industrial,
residente na víla de Olhão,
correm éditos de vinte dias a

contar' da segunda e última
Publicação deste anúncio, ci
tando os credores desconhe
cidos dos executados, para no

prazo de dez dias, findo o dos
éditos, deduzirem os seus di
reitos na mesma execução.
Olhão, 5 de junho de 1960.

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

António C. Vidal Almeida Ribeiro

O Chefe da La Secção,
Francisco de Oliveira Martinh.o

Oficina de serralharia
lllecânica com alvará para

Aparações em automóveis.
petrechada com torno

lllecânico e ferramental.
).,r
Avehida José da Costa

J.Tlealha, 175 - LOULÉ.

Um «Ingar à sombra»
PARA OS SINALEIROS DE FARO

foram ditas pelas sr.as dr.a Maria
Amélia Coroa e D. Salomé Rolão e

pelos srs. dr. Emílio Coroa, eng.
fez a entrega da lápida à cidade, na Campos Coroa e Joaquim Teixeira.

pessoa do sr. presidente do Municí- A apresentação do «Momento Poé-
.

feri f d tico» esteve a cargo do locutor dopio, e se re enu ao acto, exortan o
R. C. P., António Vilas-Boas. Desobretudo a [uventude a viver de

acordo com o ideal dos descobri- pois a Banda da Sociedade Filar
mentos. mónica Sílvense, que recentemente

Depois o sr. dr. Gordinho Morei- tomou parte no Concurso da F. N.

ra, agradeceu a sígníñcativa entrega A. T., sob a regência do 'maestro

e salientou a acção e colaboração José Alves Bento, tocou vários nü

do povo farense. meros, iniciando a sua actuação
A noite, na Alameda João de com o «Hino 'de Sagres»,

Deus, que se encontrava primorosa-
No final do espectáculo, procedeu

mente enganalada e iluminada, tare- -se à distríbuição dos prémios do
fa de que se encarregou com bom Torneio de Vela. Presidiu o sr.

êxito a equipa técnica dos Serviços presidente da Câmara Municipal,
M

..

r d I ladeado por dirigentes da Federa-
umcipa Iza os, teve ugar um mag- ção de Vela, da comissão henriqui-nífico festival. A abrir, actuou o

na e do Ginásio Naval. Falou o sr.Teatro dos Amadores de Faro, que
interpretou o «Auto das rosas de eng. Pessanha Viegas, que agrade
Santa, Maria», do poeta algarvio ceu as facilidades concedidas para
Cândido Guerreiro, cabendo o de- a efectivação das provas, após o

sempenho aos amadores D. Ma- que se procedeu à distribuição das

ria Teresa de Castro (mãe de Gil taças e medalhas aos vencedores.

Eanes), João Pires (D. Henrique), O sr. dr. Gordinho,' Moreira, em

Duval Pestana (Gil Eanes), Arman- breves palavras, aSlradeceu a vinda
do Vidal (escudeiro velho), Jaime a Faro dos velejadores presentes.
Cabrita (escudeiro novo) e Joaquim Na segunda-feira, no recinto de
Almeida (cosmógrafo), orientados jogos da Alameda João de Deus,
pelo sr. Jaime Pires. A representa- concentraram-se os ranchos folcló
ção, que teve bom nível, foi muito ricos da Provincia, que exibiram as

aplaudida pela assistência - alguns suas coloridas e movimentadas dan
milhares de pessoas, que acorreram ças, Uma referência ,especial ao

ao vasto recinto. '

Rancho Infa'}tll de Vila Real .de
Seguiu-se o «Momento Poético», Santo An!ó!1lO, 'que pela primeira

em que elementos do Grupo' de Vez se eXIbIU entre nós e ao que
Teatro do Círculo Cultural do AI- cremos, extramuros do seu burgo,
garve, interpretaram poemas de Lamentamos não nos. podermos re
Fernando Pessoa Cândido Guer- ferir mais pormenortzadamente a

reiro, Ramiro Guedes de Campos e este autêntico festival algarvio, mas
António Couto Viana. As poesias ao nosso redactor em serviço, bem

,
'

como a outros membros da Irnpren-
,..................................... sa, não foi dada posstbilidade de

acção. A Banda de Tavira, inter
pretou vários trechos musicais, com
geral agrado da numerosíssima
assistência que enchia por comple
to o recinto.
Assim decorreram na capital da

Provincia, de onde partiram as naus

para dar novos mundos ao Mun
do, as comemorações do V Cente
nário da Morte do ínclito Infante D.
Henrique.

PRAIA DE ALBUFEIRA
HABITAÇÕES MIRAMAR

fARO atirou já para o canto da
arca, sem saudade e com naf

taliria, os abafos e fatos de Inverno.
O calor aí está, repentino, tórrido,
abafador, a fazer-nos desapertar o

laço da gravata e procurar ciosa
mente as sombras rente aos muros,
quando necessitamos andar na rua

Para reserva de quartos - Telefone S1 ¡ nas horas proibitivas em que o Sol

I
acende cos máximos».

� , Estar parado ao Sol, se é por von-

CONSTITUI'U UM EAXITO tade - é uma loucura; se é por
obrigação '-- é uma heroicidade.
Parte dos sinaleiros que em Faro

o, sarau do C E 2 dirigem f! t:_ânsito podem cUJ?lprir
•• a sua missao em boas condições,

pois encontram-se protegidos das

(Escoja Industrial e [omercial de faro) ardências dos raios solares pelos
«guarda-sóis» que para o efeito lhes
são distribuídos. Outra parte, po
rém, no cumprimento de um servi
ço que carece de compenetração,
não tem qualquer protecção, o que,
além de pouco humano, é de in
fluência nefasta no próprio serviço
que desempenham, já que as péssi
mas condições em que é executado
não podem, deixar de diminuir fa
culdades.
Cremos que a entidade compe

tente não deixará de atentar no

assunto, cuja solução será vista com

agrado por todos, sobretudo pelos
pobres sinaleiros que devem estar
«sobre brasas» ... para saírem do
«lume•...

Bloco recentemente construído,
com linda vista para o mar

Alugam-se quartos e habitações

Ágllas (orrentes - Quentes e 'rias

Com o recinto de patinagem da alameda
João de Deus, emoldurado por uma assis
tência "asta e entusiástica, tece lagar na

terça-feír-a o anunciado saraa gimno ...des
por'tíuo Iesado a efeito pelo Centro Escolar,
n,? 2 da n. P. que reúne os estudantes da
Escola Industrial e Comercial de Faro.
Na presença do delegado distrital da no.

cidade Portuguesa sr. dr, Trigo Pereira e

do director do C .. E. 2 sr. dr. noreira Fer
reira, proferia algumas palasras de apre
sentação o comandante de castelo Joaquim
Teixeira, enquanto no recinto se reuniam o

grupo de danças regionais, dirigido pela pro
fessora sr." D. naria antónia Pires, a classe
de ginástica do ciclo preparatório orienta
da pelo sr. prof. Sítea Bastos e as equipas
de <badmington » e futebol de salão da
Escola.
apresentadas as classes, fez-se a en"

trega das medalhas dos campeonatos inter
nos do Centro, cerimónia a que procedeu o

sr, dr. Trigo Pereira e em seguida a classe
de ginástica do sr, prof. Sil"a Bastos exibiu-se
em números "ariados, sendo de salientar
os exercíeíos em aparelhos pela perfeição
com que foram executados, nerece indis
eutícet loueor a acção daquele professor
em prol da educação física, pelo muito ca

rinho, abnegação e espirito de sacrifício
que tem demonstrado, a ele se deseado mui
to do impulso que tem sofrido a ginástica
educatíea em Faro.
Depois por duas equipas dos cursos de

formação foram feitas demonstrações de

-badmington»'em pares e singulares que a

assistência segaiu com interesse, "isto que
se tratava de um modalidade para maitos
desconhecida.
Como não podia deixar de ser foi o fate"

bol qae despertou o maior «calor- entre os
assistentes. E na "erdade aquela dúzia
e meia de «catraíos» conseguiu transmitir
aos espectadores as emoções das grandes'
pugnas com os «torcedores» dos dois -cíncos
a ineitarem os seus preferidos. E como é
usual surgiu uma "edeta, o «pequerrucho»
«Garr-íneha- que foi Indiscutlvelmente o

grande triunfador da noite pela fogosidade
que pôs nos despiques e temperamento luta
dor que demonstcon possuir. Foi sem dti»
"ida a «coqueluche» do público.
Propositadamente deixámos para O final

as actuações do grupo de danças da Escola
Indústrial e Comercial de Faro qae se exi
bia nos Inter-salos, Gostámos não SÓ da
coreografia como do colorido. nuito cer

tinhos os movímentos a recetar uma acção
profícua e bem orientada. apenas um re

paro: não compreendemos a razão por
que numa escola frequentada por mais de
mil alunos necessário se torna que sejam
as alunas, com caractertzação masculina a

desempenhar as funções que competiriam
aos rapazes. Num estabelecimento de ensi
no é Inacreditaoel. No século XX anacró
nico. é que o nosso tempo não se compa
dece já com tais puritanismos quando se

defende o principio de camaradagem entre
os sexos.

E D TA L
Feira de São Pedro em'

São Marcos da Serra
ANTÓNio LOURENÇO, Prest
dente da junta de S. Marcos da
Serra do Concelho de Silves:

Faz público que depois de
devidamente deliberado e au

torizado pela Câmara Muni
cipal deste concelho, determi
nou criar a FEIRA FRANCA
desta freguesia nos dias 28 e

29 de Junho de cada ano.

Esta feira consta de arraial
de gados de todas as espécies
incluindo muares e cavalares
e asininos (Corredoura).
E para constar se lavrou o

presente que vai ser afixado
nos lugares públicos desta
freguesia e freguesias deste
concelho e concelhos li
mítrofes.

S. Marcos da Serra, Maio
de 1960.

O Presidente da Junta
(a) António Lourenço

l'lIa Roal de¡ Sant() .nt(¡nlv

de 9 II 15 de Junho

ENTRftDOS: narroqaino -nari Galante»,
de 36 ton., de Laraehe, com atum fresco;
espanhol -Primero', de M ton., de Ceuta,
"azio; marroqainos «Fãtíma», de 37 ton., de
ftrzila, .albacora», de 57 ton., de Larache
e -Bspedon-, de 55 ton. e .narquez de la
Viesca», de Tânger, todos com atum fresco;
português -nira Terra», de 562 ton., de Lis
boa, l1azlo; inglês -Gibscrap I>, de 120 ton.,
de Gibraltar, arribado; marroquinos -Ruiz
de aIda», de 38 ton. e «Embate», de 31 ton.,
ambos de ftrzila, com atum fresco; portu
guês .naria Christina», de 549 ton., de LIs
boa, "azio; alemão -Rimberg', de 1.212 ton.,
de Roterdão, "azio.
SftíDOS: .nari Galante>, para Ler-ache e

-Fátima», para Tânger, ambos "azios; -Pri
mero», para neliUa, com ",azlo Iitografado;
«albacora >, para Larache, • Bspadon> e

-narquez de la Yíesca», para Tânger, -Ruiz
de ftlda', para ftrzila e «Embate., para
Tânger, todos "rzios; .nira Terra> e -na
ria Chíetína=, ambos para Lisboa, com mi"
nérIo,

MOTOR MARíTIMO
SEMI-DIESEL

Fabrico sueco, completa
mente novo, por estrear, com
veio e hélice, 600 rotações /m
15 H. P.
Venele-se barato, facilita-se

parte elo pagamento. Ilídio
Paninho, Lda. - Setúbal.
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Conclusão da 1.' p6gina ximar devidamente da babugem da

c) - Porque a arte.empregada na _çosta, em grandes cardumes e,

«pesca de recuado» nãovdispõe de' assim, de «ricochetear> nesse local

«quartel», pelo que não dará deten- em grandes massas, para, de segui
ção satisfatória, pelo Sul ou lado da, ir de encontro aos sistemas de
do mar, à fraca quantidade de pes- pesca lançados um pouco por fora

caria que ela acidentalmente de- daquela babugem, por esses siste

tenha; _, _
"

,

Dias estarem muito em cima da

d) - Porque, assim, é insuficien- costa.' -

'

te a defesa da armação pelo lado do, E' que devido a esse verídico

Sul ou do mar, visto que .es�e escu- «inferno», a tabela de œícochetes

do é tão somente composto por das grandes massas de atum avan

uma pequena porção de «corpo» da çou, 'lenta e gradualmente, bastante
arte e, pela elegítimãs.: que apenas. ,par", o min', sem que, paralelamen- ,

tem cerca de, três centenas de me- te, as ar¡;naçõ�s respectivas tivessem
tros-de extensão} . i

.
.

'., .açempanhadó esse, avanço na ad«;_"
e) :- Porque, desta forma, o peí-: .qúada e justa medida, pelo que 'O

xe tem certa facilidade em libertar- rendimento piscatório delas se foi,
-se pelo lado do Sul ou do marl reduzindo por isso, sucessiva -e

contràriamente ao que o recníco gradualmente também, como a ex-

assevera, COIllO é bem de ver; períêncía dos últimos anos de pes-:

f) - Porque o atum na sua corri- ca tem" sobejamente' comprovadô..

da directa, do mar para à terra, E, pelo' que toca ao atum, esl!.�
embaterá na parte posterior do real «ínferno» é naturalmente pr�:
«corpo» e da clegitima», quando vocado: 1.0-pelas.muitas centen�',i'lançado para a' «pesca de recuados; s� n�<I milhares, 'de luzes intensi

"

¡ ,

e também na parte posterior do SImas das artes de sacada e, ta :it,
«quartel», quando lançado para a' bem, pelo. engodo que, a cada m,�'

'

«pesca de revés», pelo que os gran- mento, lançam ao mar, quando n:Õ. '

-des cardumes. fugirão para o mar, exercício da pesca, <I qual, além �!
sem que possam ser detidos ve mérito' próprio de engodar o peixê'¡'
aprisionados por estes imperfeitos tem o condão de turvar a água dió
sistemas captores do atum; mar; 2.0-pelas muitas.centenas d�, '

g) - Porque a experiência dos úl- traineiras de propulsão mecaníca.] '

timos anos, vem corroborar tudo que provocam, esse' estado de coi� i
'

quanto acima se afirma, pois este sas com as suas luzes, com as]
«sistema clássico» tem pescado in- redes na água para cercar os car-:

suficientemente, de há bastantes dumes de sardinha, com o barulho.'
anos a esta parte. dos motores e com as vibrações
Esclareçamos ainda melhor a ma- que 'os cascos delas imprimem às

téria acima referida. A costa al- moléculas liquidas, devido ao atu-
, �u� de s. J>aulo, �4,,���44 - L ISEf) 4

garvia, em tempos idos, era para o rado e árduo trabalho das suas mã-. ""_
.

, , ". �colaa pri_áriaa
atum um verdadeiro «paraíso», por' quinas principais e auxiliarea; 3.°_ T;E L.:E,,� O N E S :2;3 9:3 e -:3:3 9:3 e
ser, de facto, uma zona maritima pelas motoras espanholas e outras; Foi exonerada do lugar de rellente do

b _ d d t
..;-' quadro de agregados a sr." D. Maria Te-

quase deserta, visto então !jer ape- em arcaçoes e pesca :0 arras a, resa Martíns Caldeira. '

nas frequentada por poucas cen- que, de, dia e de noite, Ínfestam ,!l' - A sr.lo D. Maria Marta Pereira Dan-
tenas de embarcações de pro-, costa algarvia, e que, com as suas

!!!'""------------------------------
tas, professora da escota mista de Bú·

Pulsão à vela e a remos', e, redesde arras tar pelofundo,levan-; 4()S AL(;.4�V'I()S Vol" C'4J>IT.4L dens (Vila do Bispo), foi autorizadaa

d 1 d
' contrair matrimónio com o sr José Ma·

assim, o atum na sua marcha ou tam véus e o o que, por vezes) ,

I
. -_.

d I
-

,

L· b ria de Oliveira Rodrigues.
corrida ia fazer o'seu «ricochete», quase atingem a superficie, forman�. e /aos a �arvlos que se es oquem a IS oa

_ Está aberto concur.so documental

em grandes massas, mesmo à ba- do assim como que cQrtinas de fu-': aconselharT\os UrT\a visita à-- para prOVimento de lu!!ares "a!!os nas

bugem da costa, pelo que esses mo no seio das águas do mar, contj-
l selluintes escolas do ensino primária ele·

à t· f' 1 tI" C E R V E J � R I A C E L T }\
mentar: masculinas de Estômbar (Lalloa),

enormes cardumes, depois de arre- guas cos a, e, Ina men e, pe asi ",

2,0 lugar de Boliq.ueime, ).0 lu!!ar de

pI'arem camI'nh n quele 1 c 1 l' m restantes embarcações de pesca,;,: _', ... .' 0uartelra (Loulé) 2 o I" d S t'L

embater nos i�p:rfeitos �i:t�r:as tais como as da pesca do polvo,! SNAK _ BAR _ RESTÀ'URA�NTE
.

tia (Tavira); femi'niñasu��r M�r �n �ue�:
1 t d I ra (Faro), Porches, 1.0 IUllar de Odiáxe-

de pesca em causa, sendo, deste colmh a ca ruzes,. o. pardgo, com apa-) Rua' Gomes Freire, 148-D Telefone 53069'- re (Lallos), 2.° IUllar da spde do concelho

modo, pescados neles em grandes re os de anZÓIS
..
Isca os. com pe'-j .

de Olhão 2.0 lu!!ar da Fuseta (Olhão),

quantidades. E, assim, se explicam quenos ch.ocos VIVOS, que, largand,o'i ,

dirigida pelo nosso comprovinci,ano sr. Luis_PessanLa Domingos Alcantariiha!,,).o IUllar de Algoz, Cal"os,
f d t á d t

- Santo Estêvaa (Silves), 5.° IUllar da se·

as grandes pesca,s ou captu'ras, aliás ex:ra o, mgem as guas, o res�¡"'·· que Eoi :áerente do desaparecido Restaurante CLave d 'Ouro de do concelho de Tavira; mistas de

anormais, dos anos de 1881 e 1906, malho, que empregam redes extelÍ-; •
' ,

" ,

'

-, Martinlonllo, sede do concelho de Alcou,

respectivamente de 47.000 e 21.000 'sissimas, de sardinhais, 'que empr�-':'
'

, " ,Facilidade de arrumaçao de 'automóveis tim, Quprença (Loulé) e Fontes dii Ma-

d fI t à d·
, tosa (Silves). /

atuns. E' que a quantidade de atum,. ,gam re es utuan es erIva, ei ,�

t t t
.

d"" '''' "

- Foram nomeados rellentes 'de cursos
que embatia nas armações era tall,-' por' an as ou ras maIS, que Iarla-,.' �t' '

.'

S
'

"P" 1 TRIBUNAL JUDICIAL de eduéação de adultos da escola de ln-

ta, devido àquele sossego da costa mente exercem a sua actividade'" réstas aos antos -, opu ares J
--

.

,

'

.

fantt!ria n.O 4 (Faro), os srs, António

e outros factores mais, que, de qual- piscatória na faixa maritima costei-� U j '.
A. L. GO," z. [om'Brta de· y'II'a, Real' de Santo Antón'l'o �:���:, ����C�iV���rntW:����d��S?:!��

quer maneira, supe,rava as imper- ra em' que lançam as armações H-t r(; E, M
to e primeirO-cabo mi1ician�, "

feições e deficiências das artes de xas para a pesca do atum. ,; :' : .. '

Z' O P I " d' 't 'd d f' d'd

pesca então em uso. E, de toda aquela actividade pis-� ei ALG.D ,- ,.,?port Algoz e �t;ll- '

A ,.
- a,' aú�e�[o de v��c���nro,eà ��,.cg�c�alri�

Mas, sendo agora, como e, a faixa catória diária, parece que, não'de'ie, ..f!£�; e$tá orgamza:ndo as tradI!!lO- _':" n'H, n C 1 O Laura Per�ir!l Mà'rtiniilno, professora da

maritima costeira um verdadeiro resultar um clima propício e favo-;
naiS festas em honra dos,Santos:. �;��ti�t��nl,��!�"se��,,40 concelho de

«inferno» para o atum, este peixe rável à aproximação do atum" atêôà ,:¡;:-ep�lares, que e�te a�o se r�,:ves- ·(2.a pti6licação)
- Pode sei- provido' o')ullar de rel1.ente

está por isso impedido de se apro- babugem da'terra, próxi'mo da qJlPJ¡' .tg.� ��, gri.nde,br¡JhantIsmo. Por este Juízo e Secção de Pro� do posto escolár de Portela (Ta"ira),
se lançam ainda, obstinada e inef-� ')\'t;. ..

.. ,':" .,.-:-;::--:- .• 'd t d A
_ - Foi nomeada par,r ti. posto da Luz

d
• L' �. I Há q r n ces!;!os, pen em utls au os e cçao (La"Qs), a ·r." D, Teresa Rosa Henrl'�ue,

Plicàvelmente, as armaçõ.es a cos-·. ".f'I,e ,e_aa ",'''''.'ac.ona
-

'.' a UI g.a -

E
.

I d 'D'
"_

d C' C " o ..

, ,
�,:.¡, d d specla e' lVlsao' e Olsa 0- rellente do quadro de allrellados.

ta tavirense', e, desta forma, o .atum¡': ".:�.,e., r,eg.ozlJO, por ter SI.� a.p,ura o '

é'
.

t J é� ..

d t 1 mum em que ,:req-ueren e: .os - Em comissão, foi nomeada rt'llente
antes de alcançll-r a adequada; tabe-t' ,<:,o,�o.: re'pr;e�ent¡lD�e IS rIta .. na

Luis, viúvo, mllior;; proprietário, re-' da classe feminina especial de crianças
la de «ricochete» de cada armação,� "prova «L�gua NaclOq.�b, o atleta 'sidente .no sitio das' Hor.tas, subur- '·anormais, anexa à escola n,O 54 (5." zo·'

inflectirá, devido. àquele estado de'.i.. ,sr.,." Joaqul,m . f\1anuel dos San,tos 'I na) de Lisboa, a sr." D, Mada Alice

S d S AI B f bios desta VI a e requeridos: -Maria Quintela de Brito, professora da escola
coisas" não para o siste'!}a de p,?s�a' '!.' �:a�a) o ,poft g?Z, e.. ,en Ica, Manuela Fêrnandes e marido. Fran- mista de Chinicato (Lallos).
respectivo, mas, sim, para a par�ei �que s.e �e_slo�ará a ÇOlmbra¡ paTa a

cisco ·Armando �Cavaco, residentes - Foram nomeadas rellentes dos pos-

de fora dele, pelo que não pod�(á' _competiç�o fmal. R F b '1 d t 'I A M tos escolares de Pa�escas (Monch'que),
1 C t 1 ro tI na ua· a,n, es a 'II a; . na a- RI'bel'ra de Arade e Azambu¡'e,'ra (SI'lfJes),sei:' capturado, como inuti mente s.e' umP.rIme.n amos o va o 1;;0, Il- e- ,

d C
. -

F d
d

na a Qr¡celçao ernan es e ma- respectivamente as sr,"' D, Ana Rosa
vem pretendendo desde, há muitóst .�a e ml,uto smcerameI?-te . eseJ��os, rido Dom�ngos dos';Reis, residentes de Brito; D Nautflia de jesus Amaro e

anos a esta parte.
; ;q�e nc:ssa prova conSIga classlf_!ca- no sitio'das Horta!!,·subúrbios desta D. Maria jasé Calisto,.. '

A a.rmação clássica para a 'pes, càl. çao brIlhall.te. � C. ,,'1 El" b t' "d 'C 'ã F
- Foram aprovado's os estatutns da

,
.1 a; I-za e e, a oncelç o er- cantina escolar de Vila Real de Santo

do «recuado», compõe-se: de .,ra-1 '".. " nandes,- 'de,Il5 anos, representada António,
,beira» e «palma-:torres,." pelo lado 1 1;Dente, por estar, certamente,

lI)uito por seu pai·Manuel Fernandes, com - Passam 'a desillnar-se, postos esco.

do Poente; e de «corpo» e «.legUim$'�,; ,ultrapassado por aquele ptogresso. este residente' no sítio das Hortas, lareR mistos dps l!úcleos de M"uraria

pelo flanco Sul, ou seja"dolado do' 'pe facto, este aparelho não está já reterMo; e Miguel Luis, viúvo, (Albufeira) e Vila No'lla'de CaceIs (Vila

mar. Como se infere da çarta d9 Q,rIentado de for¡;na a, receber os maiór,'.'Íai(u�ir:o; residente no Bairro �:i�a�: eS����I:ntóniol, os postos ile

citado técnico, requere, este sistema,' -cardumes que, a caminho <io ',No- dos, Pescadores, em Olhão, e neles _ Foram. extÍntos os postos escolart>s
de pesca, necessária e indispensà-, Toeste; vêm do mar para a cQsta; ou c(¡)rrem éditos de vinte dias Citando mistos de Azinhal' e Amendoeira (Faro),
velmente, a tabela de «.i'icochete .• ; seja do' Sueste, aproximadamente, os' credores desconhe,cidos, para, sede do concelho de Cilstro Marim,

1
"

b'
,.

d'
.

d d Azinhal, E,stibéira, Casas·Martins Anes,
para o atum e re atlva aos alxos; pOlS esses car umes ln o e en- no pra1;o ,de dez dias, findo o dos pocn da Amoreira (Loulé),"Barranco de
fundos da costa. Portanto, uma ': contro à parte posterior da elegiti- éditos;'que se contará da data da 2.8 S, Mi!!uel' (Qlhão), Vale Formoso (La·
condição de subsistência do mesmo: ,ma» e do «corpo» da arte, inflectem e l.Htjina ptiblicação deste anúncio, goa), S-nta jUllta (Alcoutim) e Matos de

sistema é a de dispor daquela zona', depois para o lado do mar, perde-n- d d
,.

tn d d'
, Cima (Albufei'ra), .

e UZlre ,queren o, o,s seus lrel-
_ Por ,2." diuturnidade! foi concedido

de baixios da co.sta, e assim elenão, ,d-o-se por campleto para a armação, tos, nos termos dos art.°S 864.° e se- aumento de vencimento as sr."' D. Em!.
poderá deslocar-se para o mar,por, O-inconveniente económico que de guintes, do CÓdigo' de Processo lia tie Altnpida junca e D. Luzia do Car-

falta daqJlel� indispensável elemen-, tal mal resulta é importaJltissimo, Civil mo Rocha Varela, prnfes�oras das esco·
.

á 1 t é b d E d el'
,

las mista de Alfombra (Aljezur) e feml-
to que é Imut ve ; e como o a um,l como "

em e ver.
" aqu es Vila Real de Santo António,. 50 nina da sede do concelho de Faro;

pelo motivo' indicado aci�,a, se nãg l cardumes, apenas uma insignifican- de Maio d�, W60¡ "
_ Pode ser requerido ,o prQvimento

pode aproximar tanto da costa, co, ¡ te percentagell), atinge 'os baixos dos IUllares "alioS nos PaRtOS escolarel

mo o fazia tão francamente! em tem-' fundos da (:osta, e da qual as arma-
.
9 Chefe da S(Ícçào,:. feminlMs e mistos de Galachos (Alcou'

pos idos, sucede que esse sistema: ç,ões apenas tentam aproveitar-se. tim), Maria, Vinallre (Aljezur), Arroio

pouco ou nada deverá pes�!lr, ali�� ¡ ..
Não é sistema recomendável na a} VHor Carlos Ponte ,Pilão �¥.a���;:ue)! Monte da Fuseta e Por,tela

como acolltece presentementer o
[,
époc� presente, como sobejamente Verlfiquei: ,_

- Há lnllares vallos 'nas escolas mas'

que.é fácil de verificar ,po(um<lei�l \t�m. d!!.,monstrado a experiênci.a'd,�!õ' OJ' d D'
.. culinas da sede do conrelho de Albufei-

, . 'é" -It . d t de .

"

U1Z e lrelto,l ,ra (4,° IU!!8r), de S, Brás de Alportel
go e multo maIS por um t CllICq..: -� l?l'OS anos, m�s, a espel o, '

(1 0) e mis.ta de ,Hortas (Vila, Real de
A extensão deste sistemae deve I ,as:s�m ser, os téé,DlCOS obstlnalD.¡.se a) VítorManuelL.:Marreiros Santo António).

andax por volta de milha e 'gle_i�, ltS'sua iD;,definida adopção. , .

ou !'ejam cerca .de 2.800 metros, \ ó),Conclumdo:
"

não alcançando ele uma distânci:æ,1 1')1.° - A: armação' clãssica de �re-.
para além da costa, superior'Il ülIl'll i wêS'� enfer'?la, dos mesmos defelt<?s
milha e dois décimos, 'QU seja,m I :que ã sua SImIlar de «recuado»,poiS
cerca de 2.300 metros' e assim' ess'e o aparelho é o mesmo, mas"com O·

aparelho <le pesca ¡ic�rá pràtiea�, acréscimo do_ «quarte!», que, ,no'
mente em cima da costa e, 'portanto,' f,?-ndo, se opo�, tamhém, à corrIda

em área maritima pouco ou ,nada dIrecta' do, peIxe' para a área da

frequentada pelo atum, como se armação;
.

_

afigura bem de ver pois parece '2.0-Ambas aquelas armaçoes de-
meter-se pelos olhos'dentro.·

'

verão m.odific�r-se no que respeita 1.. -

Este aparelho de pesca não dis- à sua orIentaç�o e laD;,çamento, des
põe de «quartel» na época do <atum locando-se aSSIm maIS p�ra o m!,-r,
recuado., porque os técnicos dizem, com? seu campo de actiVidade plS

erradamente, que ele afugenta esse
catórla bem voltado para o Lés

peixe. De facto, esse «quartel» não -Sueste, o que forçarã ao fundc:a
afugentaria coisa nenhuma; o que me!lto do «ferro do morto» '?lUltO
ele faria, certamente, era impédir maIS ao mar, afa�tando-se aS�Im d�
que o atum, na sua corrida directa co�ta, onde perSIste em contInua�,
do mar para terra entrasse na área eVIdentemente que, n.estas condl

da armaç�o, e �ada mais. De' ções, deverá haver Il preocupação,
resto, é o que se verifica do exame, tanto quanto poss_ivel de! com o

atento da fig 3 que a tal respeito «quarte!>, se corta,r a retirada do
." 't 1 d d· .

bem parece elucidar. .
a u� para o a o o I?�r, e_ _

Aquele sistema de pesca é o mes-
' 3. � �quelas modI�Icaçoes nao

mo que era usado em 1881 e em
se deverll-o levar a efeito, sem que,

1906, quando das anormais capturas.¡ precedenteme�te, e durante trê.s
de atuns, conforme julgamos; mas,

anos c0':lsec�tlvos, se teI?-ham feI

a despeito do progresso verificado,
to expenênclas cO,m UJ? SIstema de

! de então para cá, ele continua, obsti-¡
pesca· adequa�o e deYIdamente es-

,

nada e inexplicàvelmente, a ser e'm- tudado, para Justos fms� ,

:-_______________________________ pregado, mas, agora, guase inuti'l., .

.

José Salvador Mende.
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MOTORES DIES,EL MARfTIMOS
«MAR'NA»
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'

.. �
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OE H_

l!zpoail'íio Lenriq.ina na Eacola
Indaatrial e Co_ercial de Vila
R.eal de S,¡Jnto' António

Integrada no programa das comemora.
ções heuríquínas cia Escola Industrial e

Comercial de Vila Real de ,Santo Aútõ.
nio, esteve patente no edifício deste es
tabelecimento de ensino uma eXPosição
de trabalhos dos alunos sob temas his
tóricos alusívos .às mesmas comemora.
ções, O que vimós deixou-nos mais uma
vez certos do precioso manancial de Vo'
cações despertadas na Vila Pombalina e
da magníñca abra complementar de ins.
trução Que vem sendo levada a cabo com
a crescente rede de escolas técntcas.
Os trabalhos expostos, em número avul

tado, deram-nos a nitida impressão de
que os seus autores, crianças à volta dos
11 anos, sen tiram a excelsa fillura do .In
fante com um acatamento que ultrapassa
a habilidade treinada.

C;oordcIRadClr: ,

Árlvr dII MalC>5 Marqvll5

çc>rrllspond�nda :

Av, I)_ Joao I, �V-3.or I)IC>.-Álmada

Proposição Inédita n.O 123

por Navegante - Olhão

Br. 3 p. - Pr_ 3 p.

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. 18-22-27.

Pr. 11-25-31.
*-* *

Proposição InécUta n.O 124

por Navegante � Olhão

Br. 3 p. - Pr. 3 p.

Jogam as brancas e gànham
Posição: Br. 19-22-26.

Pr. 10-28-29.

COMPRA-SE
Sucatas de todas as quali

dades, caldeiras de cobre, me
tais, ferro, camas, garrafas,
'trapos, papéis, arame, etc.;
vai-se a casa do cliente e pa

ga-se aos melhores preços.
Apartado 39 - Faro

LISBOA-ROSSIO, 3-2.° - TELEF. 29384-5-6 - PORTO-R. PASSOS MANUEL, 14-1.° - TELEF. 27011

,
_./ �

,';
.

� ,OS motores de:'maior venda na Noruega
f: .,

¡.,' Alta CI�alida,�e e '9r.Ij�;ie ',economia "' �, ,>,'

, ... 'Camisas substituíveis ,",' �
.

___,}t", flefrig_eração' ppr 6g"a' doce '_

·"
.. ,;.>.rtSimpli:cidad� e. longé duração

- .

�"" ,I .�

Entregas Imediatas, em exposição nos

Repres�ntantes exclus.ivos:

MO"'fODIESEL; LIMITADA

&colaa técnica.

Por conveniência urgente de serviço,
foram nomeados professores provlsõrícs
das 1.°, 7.· e 8.° grupos (2,° 'IIraú);, cla' Es
cola Industrial e Comercial de Silves, os
srs, António Afonso Canelas Matreiros
júnior, dr. joio Robalo Pomba ti João
Garcia de Barros Júnior, , .:

- A seu pedido,'fol exonerado do car-

110 de director dos cursos industriais. da
Escola Industrial e Comercial, de' SilVes,
ti sr, eng, Carlos Fillp,e PtntoPímentéf

- Por ccnveníêncta urgente de.:"tJl1.1-
ca, tor' nomeado prófessor ¡irov.f�ó.rlO: do
8,· grupo (L�:!lrau), ,da.,EscQla lndústrial
e Corriercialde Faro'; o sr. ArtUr 'dI' Mil·
lIalhães- Marlins Xavier... '.'

"

.,'

'- Foi aprovado o termo .do "cotífrfllo
celebrado com a sr," D; Fernanda'Ânlle,
la da 'Conceição Martins e com. os, srs,
António Guerreiro Telo e Rogério AntÓ·
nio dos Santos, para o desempenho .res
pectívamente aas funções. de. mestra. de
serviço eventual de trabalhos manuals,
professor, de serviço eventual' da díscl
plina de noções de hilliene, enfermagem
e puericultura, e mestre de serviço even
tual da oficina de carpintaria-marcenaria
da Escola Industrial e Comercial

"

de
Lagos;"

Fábrica' d� Serração e C�rpiRtàriá Mecâ�iéa
,

'Mldairllllrr.dli , .pl!linldll' '. .(Iixotlrill
"

Fabri(a�¡o d .. pupitrel •.
Telelone 35---AREAL-PAMPILHOSA DO BOTÃO':'(PorlugaIJ

� ....
'

ENTREGAS IMEDIATAS

REPRESENTANTES C. SANTOS LDA.

LISBOA • PORTO • OLHXO • VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

o melhor :sortidO 'encontram V. Ex"· na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA'DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de portagai.13- t,o. Telefone 82 - LAGOS. RemEssas para lo�o o Pais



JORNAL DO ALGARVE 7

DESPORTIVAS
AO FARENSE

!e eUá a re!umir o lim �a �po[a �o fute�ol al�arvio
1.8 categorla- Farense, 2,- Elele-nenees, 2
,J unior•• - Fa're n se, 0- EI'e,n fi ca, 2

fERMINADO o campeonato e cê
do afastadas da «Taça» as

equipas do Algarve, entrou-se em

«ponto morto» na actívidade fute
bolística da Provincia. Apenas em

Faro a bola saltita ainda no campo
de S. Luis - agora de dia... e de
noite.

-

Em 10 deste mês actuou ali, em
jogo nocturno e tendo como adver
sário o Sporting Clube Farense, a
«turma» de honra do Belenenses.
Foi um jogo interessante e emotivo,
sobretudo pelo avanço que os algar
vios tomaram no marcador, o que
a obrigou os eazúis» a empregar-se
fundo para operarem o c\lOUe-face».
Depois de um primeiro tempo em

que os farenses, actuando com ener

gia e acerto, «bateram o pé» à supe
rior estrutura e potencial de jogo
dos adversários, chegando ao inter
valo com um surpreendente 2-0 a
seu favor, a 2.8 parte caracterizou-se
pela firme reacção do Belenenses,
cujo ataque, com a entrada de Ma
tateu (que viria a marcar os dois
golos de sua equipa) e Vitor SUva
�anhou agressividade e rapidez.
Os portimonenses Daniel e Ale

xandrtno, cedidos pelo seu clube
para reforçarem o cquadro» farense,
saíram-se bastante bem, especial
mente o primeiro, que foi dos melho
res elementos em campo. Todo o \

I sector defensivo do Farense actuou "I��rjll.igualmente em bom plano, e, à fren- III!

te, Q «íuo» Garcia-José Bento criou
frequentes situações de pertgo para
as redes contrárias, sobretudo nos

primeiros quarenta e cinco minutos.
Refira-se que três dos quatro go

los do encontro (os 2 dos locais e o

primeiro dos visitantes) foram con

seguidos em posição de «fera de jo
go», o que é desde logo um indicio
do fraco trabalho da equipa de
arbitragem,
No domingo de manhã defronta

ram-se, a contar para o Campeona
to Nacional, as turmas de juniores
do Farense e do Benfica.
Embora desde inicio se tornasse

notória a superioridade físico-técnl
ca do conjunto lisboeta, dos mais co
tados do Pais e base da selecção
que brilhou na Austria, enquanto lit
fadiga não se fez sentir os moços
algarvios deram réplica interessan
te. Na 2.8 parte, com a quebra Ver
tical dos farenses, acentuou-se a

supremacia do Benfica, que acabou
em jeito de exibição. Ao fim e ao

cabo, o 0-2 do marcador não des
lustra de forma alguma os rapazes
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�
os tempos mudaram ...

o homemmoderno barbeia-se

com a

�'PH ILIIIIHII/Il'VUIE
MÁQUINA EUCTRICA DE ACÇAO ROTATIVA;
A MAIS VENDIDA EM TODO O MUNDO

E TAMBeM PREFERIDA POR MAIS

DE 100.000' HOMENS EM PORTUGAL

HDbilite-ge

li
À oferta de valiosos prémios e a' assistir. durante

.

�I J uma semana aos Jogos Ollmpicos em Roma

� (viagem, estadia e bilhetes, incluídos).

INFORME-SE NOS REVENDEDORES PHILIPS

:COMPRE
A

�OJE MESMO

PHILISHAVE
No agente oficial PHIL-IPS

,JOSé Ouerreiro Martins Ramos
L O U L É - Rua de Portugal, 29 - 31

VILA REAL D� SANTO ANTÓNIO
Rua Conselheiro Frederico Ramirez, 6 - 8

ALMODOVAR - Rua José Caetano da Ponte, 2 - C

fUTll3VL 1M ..lLf3VZ

Motor B & W - ALPHA, tipo 405, de 5' cilindros, idêntico
ao instalado Q.O novo arrastão «Pérola da Ribeira Nova»

MOTORES MARfTIMOS E TERRESTRES

"BURMEISTER ü WAIN"
ATÉ 25.000 H. P.

E MOTORES MARfTIMOS

"I�lœll�\lltl[Sl[ltll &\ WII[N - Illl�I�I"
DE 100 A 1050 H. P.

para navios de pesca costeira e do alto

e unidades mercantes.

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

&� C.A1-1. VAULTIER
SECÇÃO DE MOTORES

Largo Vitorino Damásio, 1

Â (�RIMÓNIA DO LANÇAM�NTO À ÁGUA
DO "PÉROLA ,DA RIB�IRA NOVA"

COAclus60 da l." p6gina

nova unidade que se dedicará à
pesca da lagosta, terá o compri
mento total de 55,1 metros e disporá
de víveíros, câmaras de congelação
e refrigeração, além de todos os

requisitos t é c n i c o s exigidos nas

construções modernas a esse fim
destinadas.
O lançamento à água do c Pérola

da Ribeira Nova» - que mede de
fora-a-fora, 26 metros; entre per
pendiculares, 22,50; de boca, 6,20;
de pontal, 5,10; e de imersão, 2,70
metros, estando equipado com um
motor cAIpha» de 500 C. V. - reali
zou-se no domingo nos estaleiros
do Lazareto em ambiente festivo e
com a presença de elevado número
de pessoas que admiraram a magni
fica unidade embandeirada em arco
e reluzente das tintas frescas. En
quanto o mestre António Pena, que
não ocultava o seu regozijo em que,
como é natural, havia alguma preo
cupação, dava as últimas ordens
para o bota - abaixo, iam chegando
os convidados, entre os quais os

srs. almirante Marques Esparteiro
e esposa; comandante Melo de Car
valho, do Gabinete dos Estudos de
Pesca e da Direcção de Pescarias,
e esposa; major Jacinto José do
Nascimento Moura; Matias Barroso
Gomes Sanches, presidente da Câ
mara Municipal; drs. Raul FoIque
e Alberto Mendes Carvalho, chefe
da delegação da Alfândega; dr. Ivo
Neto Madeira Nobre e industriais
João FoIque e Brito e José Gomes
Cumbrera e esposas; armador An
tónio Guerreiro Rita; Alfredo Bas
tos, chefe do posto da PIDE; e os

proprietários do navio, srs. eng,
Mariano Pires: dr. Casanova Alves
e esposa; e dr. Pires Gago, esposa
e filho, sócios da Empresa de Na
vios de Pesca a Motor, Lda., do
Barreiro.
Após a cerimónia da bênção pelo

rev. Joaquim Humberto Galhardo
Palmeira e de a madrinha, sr.a D.
Laura Casanova Alves, ter quebra
do a tradicional garrafa de espumo
so na proa do barco, o -Pérola da
Ribeira Nova» deslizou suavemente,
no meio de vibrantes aclamações,
para o Guadiana que o acolheu,
acariciadoramente, nas suas águas
serenas.

Seguiu-se - servida com esmero
pelo Café Império - uma abundan
te merenda num recinto pitoresco
da esplêndida mata, próximo dos es

taleiros, à qual assistiram, além dos
proprietários do barco e dos nume
rosos convidados, o construtor e to
dos os seus operários, tendo então
usado da palavra o sr. eng. Mariano
Pires, que depois de agradecer a
todos a sua presença, afirmou:

\ .Quando a Empresa foi autoriza
da a construir o sPérola da Ribeira
Novas, no meu espirito fixou-se a
vontade de que essa construção fos
se levada a efeito no Algarve, já
porque sou algarvio, já porque pre
tendia fazer conhecer que no Algar
Ve se encontram muito apreciáveis
elementos e valores da construção
naval, não inferiores aos existentes
em outras regiões do Pais, ainda
que estes, por mais bafejados da
sorte ou de preferências, se apre
sentem actualmente com meritórias
vantagens. Se, porém, os armado
res algarvios, que muitos são, fossem
conduzidos a sentir e praticar um
bairrismo construtivo, estou certo
que es estaleiros do Algarve em

pouco tempo alcançariam' um nivel
não inferior a quaisquer outros do
Pais. E o Algarve precisa possuir
estaleiros convenientemente apetre
chados como tem magnifica mão
-de-obra especializada. E não se

esqueça que num clima desta natu
reza se colheria alto beneíícío para
todos - armadores, construtores,
operários e suas familias, comércio,
etc. Poderia criar-se uma geração
de Mónicas algarvios mais jovens e,
menos notórios mas com certeza
não menos valiosos».
Seguidamente, noutro passo do

seu discurso e quanto à indústria
de pesca, o sr. eng. Pires declarou:
«Duma maneira geral os nossos

pescadores, dotados embora de pre
ciosas qualidades de inteligência e

adaptação ao trabalho, são lentos
na aceitação e modificação dos seus
hábitos de rotitia, só se resolvendo
adoptar novas condições de prática
quando o exemplo tenha seguramen
te frutificado no vizinho. Julgo
que seria de boa norma e de muita
utilidade que se fizessem sérias ten
tativas para melhorar a técnica das
equipas das pescas, criando entu
siasmo nos mestres, e com pan has
pelas proveitosas inovações que o

progresso deste ramo venha ofe
recendo. E aqui me ocorre e po
nho a mim esta pergunta, se não
haveria manifesta utilidade na exis
tência de uma espécie de escola

LISBOA

Cartório Nolarial do
Concelho _ de Albufeira
Certifico: Nos termos e para efei

to dos art.= 96 e 97 do Código do
Notariado que, por escritura outor
gada aos seis de Junho de 1960, de
fIs. 48 v.o a fIs. 50, do livro n.O 9-P
das notas para escrituras diversas
deste Cartório, foram declarados
habilitados Maria Alzira de Paiva
Modesto Evaristo, casada, domésti
ca, moradora na cidade de Lisboa,
António Correia Modesto, casado,
comerciante e proprietárío, mora
dor no povo e freguesia de Pader
ne, deste concelho de Albufeira,
Firmino Correia Modesto, casado,
funcionário público, morador em
Faro e Rosa Vitória Correia Modes
to Santos Nunes, casada, doméstica,
moradora no povo e freguesia de
Alte, do concelho de Loulé, herdei
ros de Francisco Correia Modesto
Júnior, falecido aos 15 de Dezem
bro de 1959, na Rua Luz Soriano,
n.? 182, da freguesia de Mercês, do
'concelho de Lisboa, no estado de
viúvo, com testamento lavrado a
fIs. 15, do livro n.O 28, deste Cartõ
'rio, sem que haja quem lhes prefira
ou com eles concorra à sucessão. •

Está conforme

Albufeira,8 de Junho de 1960.

O Notário,
Fernando Lopes Correia Semedo

móvel de adultos pescadores onde
se ventilassem, além dos conheci
mentos especializados necessários,
como leitura de cartas, localização
de pesqueiros, inovações na pesca,
compreensão dos sinais das sondas,
etc., e se martelasse a necessária
utilidade de boas relações de amiza
de entre os companheiros como en
tre estes e os armadores».
Por último fez uma referência

merecida ao construtor António Pe
na a quem apresentou agradeci
mentos pelo cuidado, boa vontade e

saber que pôs na execução da obra,
desejando-lhe em construções futu
ras as maiores felicidades e os me
lhores resultados.
No final da merenda o mestre An

tónio Pena foi muito abraçado e fe
licitado.

Em desafio amigável defrontaram
-se no domingo em Algoz o Sport
Algoz e Benfica e o Clube Ma
ritimo Armacenense. O Armace
nense derrotou o seu adversário
por 4 a 1.

VIV�NDA S. uns
Rua dos Centenários

Vila Real de Santo António

Aluga-se rés-do-chão. Tra
tar na mesma vila com Josué
Rodrigues -Rosa, Rua D. Pe
dro V, n," 7.

do Farense, até por ser dos menos'
expressívos resultados conseguidos
esta época pela equipa «encarnada».

FARENSE- BÉTIS
ni) ter�a-feiri)

Prosseguindo na série de jogos
nocturnos iniciada com a Ferroviá
ria de Araracuara, o Farense leva a

efeito na terça-feira mais um encon

tro, defrontando a forte equipa do
Bétis, de Sevilha, quarto classifica
do do Campeonato de Espanha.

VELA

ESTÁBULOS

A�GRIAS
�ESDE há muito que vimos lutan

do nestas colunas pela mora

lização do desporto, nomeadamente
do da vela. .

Igual pensamento teve o Governo
ao criar aDirecção-Geral dos Des
portos, e esta, com o fim de acabar
com certas práticas imorais; por
despacho de 26/VI/46, proibiu cos

dirigentes desportivos de serem, si
multâneamente, praticantes (des
portívos)», . ,

Mas, já em' 00/12/45, para evitar
abusos, a Direcção-Geral dos Des
portos tinha esclarecido que cos
membros da direcção dos clubes
poderão ser eleitos para a direcção
das Associações (e, por conseguin
te, das Federações), mas deverão
pedir a ,exoneração dos cargos
primeiramente referidos logo que
tomem posse dos cargos de direc
tores da Associação (ou Fe-
deração). ,

Infelizmente, estas normas morals
e moralizadoras, tão salutares para
o bom nome do' desporto em Por
tugal e para que haja verdadeira
confiança nos dirigentes, não têm
sido seguidas no desporto da vela.
Por isso, na vela, inexplícàvelmen
te, há ainda praticantes (desportis
tas) que são cumulativamente diri
gentes de clubes e, o que é ainda
pior, acumulam também cargos di
rectivos na própria Federação.
Dispensamo-nos defazer qualquer

comentário a tal facto e limitamo
-nos a transcrever o que um dirigen
te daprõpria Federação Portuguesa
de Vela já escreveu numa revista
estrangeira sobre este assunto e
sobre o œlima» que reina no seio
da própria Federação.
Entre muitas outras coisas, afir

mou-se no sYachting Brasileiro», de
Janeiro de 1956, que «é na própria
Federação que começa o mal do
desporto da vela em Portugal» e

que ali «cada um puxa a água ao
seu barquinho, Interessando-se ape
nas pelas deslocações que porventu
ra possa fazer ao estrangeiro, por
meio de louváveis subsidios conce
didos pela própria Federação, por
intermédio do Governo, assim como

para os seus especialíssimos
amigos».
Não tendo até agora produzido

qualquer efeito o que nestas colu
nas temos dito sobre tais írregula
ridades, seia-nos permitido vir hoje
apelar para o sr. director-geral dos
Desportos.
Tal como nos conta a mitologia

que Hércules fez aos estábulos do
rei Augrias, que os <lavou», desvian
do as águas do rio Alfeo, o sr. di
rector-geral dos Desportos pode
igualmente clavar» e salvar o pres
tígío da vela, fazendo por ela passar
a lei e fazendo com que se cumpra,
sem demora, nos clubes náuticos e
na Federação de Vela, tudo o que
está estabelecido sobre o assunto de
dirigentes e praticantes desportivos.
Eis o que mui respeitosamente

lhe solicitamos e o que esperamos
seja feito para o prestígio da vela,
do desporto português e da própria
Direcção-Geral dos Desportos.

Fernando do VaHormo8o

Casino da Praia da Manta Rota
Aceitam-se propostas, até ao dia 30 de Junho,

para o arrendamento do Casino da Praia da
Manta R.ota. "

Dirigir correspondência parava Junta de Turis
mo de Vila Nova de Cacela.

MANUEL DA SILVA DOMINGUES

TINTAS EXCELSIOR
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ESPANI-IA

Comemorações
DO DIA DE PORTUGAL

em S. Brás de Alportel
S. BRAs DE ALPORTEL - Em

10 deste mês, efectuou-se 'na escola
primária local uma .sessão solene,
com a presença dos professores e

regentes escolares do concelho e

de muitas crianças que ali recebem
a sua instrução, cuja finalidade . foi
exaltar o Dia de Portugal e, cornu
Iativamente, homenagear a memó
ria do Infante V. Henrique.
Depois de entoado o hino nacio

nal, fez uso da palavra o sr. prof.
Emanuel Correia que, em palavras
simples, explicou aos alunos o

significado da dflta que se comemo
rava. O' aluno José Fernandes
Faustino leu um poema alusivo, a
Camões e 'ao Infante, a que se se

guiram recitativos por várias -alu
nas e uma sessão cinematográfica
sobre a vida e obra do Infante.
Por fim, e dado que o delegado

escolar, sr. Amável de Faria, aban
dona este ano as suas funções em

S. Brás de Alportel, onde se con
servou durante 23 anos com 'pleno
agrado de todos os seus subordi
nados, quis o professorado home
nageá-lo oferecendo-lhe uma artís
tica salva de prata. Também a po
pulação escolar se associou li ho
menagem, oferecendo-lhe um ramo

de flores. r

O homenageado agradeceu como
vido, afirmando que sempre fizera
o possível por cumprir o seu 'dever
e que, se alguma vez falhara, fora
porque não pudera eximir-se à má
xima de que «errare humanum est»,
A sessão encerrou com o hino da
M. P.
Na qualidade de antigo aluno

do sr. Amável de Faria, pois há
20 anos frequentámos a escola

primária, associámo-nos de alma e

coração à homenagem que lhe foi
prestada e desejamos-lhe as maio
res felicidades onde quer que exer

.ç.a as sitas funções. - Darlo N. N. Pereira
_;I,. \

Um disco voador A
NO ALGARVE pretende aumentar a sua exportação de

conservas de filetes de biqueirão e de
sardio.ha p ara a América do Norte

Conclusão da 1." pógina

bustos. Depois o disco desapareaeu
no horisonte ...
Fenómenos semelhantes se têm re

gistado em udrios pontos do Mundo
e dos mesmos existem documentos,
,alguns dos quais publicámos nas

nossas páginas. A nossa posição
perante tais fenómenos é de absoluta
neutralidade, com a ressalva de que
admitimos a existência de outros
mundos'povoados e possivelmente
com uma ciuilieação muito superior
a nossa. De resto não há rasão
admissível para que apenas a Terra,
no conjunto grandioso e deslumbran
te das miriades deplanetas e estrelas

que brilham- na imensidão do infini
to, tenha uma situação de privilégio.
Pelo contrário, pressentimos até que
espiritual e intelectualmente estamos,
no espaço e no tempo, bastante dis
tanciados dos seres que povoam os

outros planetas. E da nossa opi
nião, que pouco vale em matéria tão

transcendenie, partilham alguns res
ponsáveis da sabedoria humana.
Foi pena o sr. Sabino não ter ten

tado capturar os homens do disco.
Pode crer que ganh'1va bem o seu

dia, aliás a sua madrugada.
----------

aroma dos biqueirões salgados em

filetes vai descaindo, tornando-se
mais áspero e resistente. Estas di
ferenças são pouco notadas no bi
queirão capturado nos diferentes
portos do Cantábrico, mas mais il
Poente acentuam-se de tal modo que
não se precisa de provas técnicas
degustatívas para as distinguir fà
cilmente.
Pode assegurar-se que com uma

inteligente selecção de épocas de
trabalho e algumas medidas acessó
rias, o biqueirão espanhol, sem ex

cepção, poderá ser utilizado .para
os mercados dos Estados Unidos,"
estabelecendo-se até uma diferen
ciação na sua qualidade para melho
ria da mesma e maior resistência
na conservação.
O único competidor directo que

tem tido a Espanha até agora no

mercado norte-americano tem sido
Portugal, devido, ae que parece, às
suas melhores condições de câmbio
monetário e à sua facilidade de
adquirir as matérias-primas neces

sárias. Actualmente, com as recen

tes medidas de ordem económica
adoptadas pelo governo espanhol
referentes ao câmbio e ao forneci
mento das matérias-primas necessá.
rias à nossa indústria conserveira,
pode assegurar-se que existe uma

conjuntura favorável para se voltar
a recuperar os mercados norte-ame
ricanos para os produtos espanhóis.
Quanto às conservas de sardinha

em azeite, a principal razão que ex
plica a nossa ausência daquele mer
cado foi a falta de pesca. Mas as

últimas temporadas fazem pensar
numa possível recuperação que po
de fazer variar substancialmente o

problema suscitado pela' falta de
pesca.
Uma informação do chefe da sec

ção comercial de Espanha em Nova
Iorque, no que respeita às exporta
ções de sardinha em azeite, diz que
dos sete milhões e meio de dólares
importados nos Estados Unidos no

ano de 1958, quatro milhões e meio
procederam da Noruega e um pouco
mais de dois milhões de Portugal.
Espanha só exportou 19.887 dóla
res, valor muito inferior às expor-

paR nos parecer que oferece in-
teresse aos nossos industriais

de conservas, oamos transcrever,
com a devida vénia, o seguinte ar
tigo do «Boletin de Informactôn
del Sindicato Nacional de la Pes

ca», de Espanha:
As causas da escassa exportação

dos nossosprodutos piscatórios para
os Estados Unidos são diversas.
Fixando a atenção na precursora e

tradicional exportação de biqueirão
em salmoura, pode dizer-se que a

redução obedece a uma descida de
consumo; o auménto de nível de vi
da traz consigo um desvio do con

sumidor para o filete de' biqueirão
que não exige ao abrir a lata, os in
cómodos de uma preparação, como
sucede com o biqueirão salgado,
Desta evolução há vários exemplos
e deve acentuar-se que nem sequer
uma politica flexível em matéria de
preços mínimos para a exportação
deste artigo para os Estados Uni
dos conseguiu impedir esta fatal e
incessante descida.
Ao contrário, o comércio dos fi

letes oferece horizontes optimistas
e as razões que influem no mesmo

são susceptíveis de alterar a corren
te exportadora em nosso favor.
Foi em 1957-58 que Portugal se

lançou no fabrico de filetes de bi
queirão, nascendo uma pujante in
dústria que de nada precisou para
«;I progresso. E' desnecessário apon
tar as circunstâncias adversas de
que enfermavam as nossas conser

Vas naquela época e nos anos se

guintes à conñagração mundial.
Por tal razão bastou um ligeiro

esforço para que surgisse o consu

mo, prestígio, reqularídade e, em de
finitívo, um mercado para os filetes
de biqueirão portugueses que sem

pre foram apresentados em latas
magntñcamente ilustradas, enquan
to a Espanha se debatia numa an

gustiosa penúria de folha e de meios

para a sua ilustração.
.

Tem-se discutido muito sobre as

diferentes qualidades de biqueirão e

é reconhecido por todos que na

prática veríñcarn-se notáveis dife
renças. À medida que se afastam
do Bidasoa para Oeste, o sabor e o

CREMASE'
,

PÓ ESTOMACAL
DAR-LHE-À ALÍVIO IME

DIATO NOS CASO� DE:

AZIA, ENFARTAMENTO,
DISPEPSIA E EM GERAL

MAS DOENÇAS DO ES-
tÔMAGO

�

A VENDA EM TODAS

AS FARMÁCIAS

tacões da' Inglaterra, França, Ho
landa e Marrocos.
Na informação que mencionamos

faz-se constar que a sardinha é ca

da Vez mais apreciada no mercado
norte-americano e o seu consumo

tem um incremento muito superior
ao da anchova. Faz-se notar que
na nomenclatura aduaneira dos Es
tados Unidos denomina-se sardinha
diversas espécies de peixe e que o

público chama sardinhas a todas
elas; mas o que este prefere são as

de tamanho pequeno e quanto mais
pequenas melhor. Por isso sugere
-se aos exportadores espanhóis que
substituam os formatos actuais pela
lata «clube» de 22 milímetros elOS
gramas de conteúdo, com o que se

'obtém ao mesmo tempo uma econo

mia de azeite. O importante é que
se meta na lata o maior número
possível de sardinhas.

�

Distribuidor Geral:

J. C. CRESPO

R. �a ma�aIEnil, 237-1.°, 010.
L Si B O A

Visado· pela dlelegaçi,o
de CeMura
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DE LAGOS
,R�NCHO FOLCLÓRICO

pOR iniciativa do proprietário da E�talagem S. Cristóvão, exibiu-se 'na
mesma, perante um grupo de excursionistas da D. G. S. Eléctricos o

Rancho Folclórico de Lagos, que durante mais de dois anos esteve .de
sorganizado, Sei que o sr. presidente 'da Câmara Municipal honrou a

exibição com a sua presença, e porque consta' que, de modo geral, agra
dou o desempenho de�ses pares de [ovens humildes que, ensaiados pelo
sr. José Gaspar contribuem para que o folclore de Lagos não se apague
de todo, é de esperar que as entidades que se interessam pela sua ma-

nutenção lhes dispensem o auxilio de que care<;em.· ,

Movimento ·na lota- - Melhorou
na última semana o movimento-na
lota, talvez porque as traineiras 'da
firma Afonso Caetano, Lda., 'qué
durante algum tempo realizaram a

yenda das respectivas pescas em

Portimão, voltaram a fazê-lo em

Lagos, de onde em boa verdade

nunca deviam ter retirado, pois é

certo que a indústria conserveira e

todos que se dedicam à faina mari
tima sevressentem do afastamento
de qualquer unidade que lhes faci-
lite o pão de cada dia.

.

Nov�s publicações - Consta que.
Lagos vai, ter um periódico tri-men
sal que -se intitulará cEcos de La
goes, O titulo foi .bem escolhido,
e se os seus -orientadores têm em

vista colaboração a bem deste can-

to privilegiado pela Natureza, bem
. hajam. Caso contrárlo, melhor se
rá não iniciar seus passos porque
os periódicos que se limitam. a

anúncios, .
noticias pessoais e cola

boração que não vise despertar
'para melhor tantos homens que ca

minham alheios aos males que afli
gem o seu semelhante, estão longe
de atingir a missão que à Imprensa
incumbe.

Joaquim de Sou.a Pi.carreta

o Jornal do Algarve Jvende-se em Lisboa, na _

Tabacaria Mónaco, no
Rossio.
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